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3Em meio aconsumidores
com novas necessidades,
surgem empresas que
fogem do convenciona



Sabe aque les d ias que agente tem fome
de não sei oquê? APraça de Alimentação
d o M a r i n g á P a r k r e s o l v e . S ã o m u i t a s
opções pra matar sua fome.

M A R I N G A ^ ^ PA R K
Aberto das 11 %●'- as 11 C V O C Ê | F A Z fl P A R T E | D I S S O T U D l

Av. São Paulo, 1099 ̂ Centro |Maringá{exceto domingos eferiados -12h às 23h) F . .
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Reforma da previdência ajudará
desen t rava r c resc imen to

t r a i . b a i x o u a e s t i m a t i v a d e c r e s c i m e n ¬

to do Produto Interno Bruto (PIB) do
Brasil. Sem dúvida, há um grande im¬

pacto provocado pelas incertezas em
relação àextensão da aprovação da
reforma da previdência edo controle
dos gastos públicos.
Aeconomia precisa voltar acrescer, e
os 2.5% previstos para este ano (com se¬
melhante percentual no ano que vem)
estão aquém do potencial do Brasil
edo almejado pela sociedade. Com a
equaiizaçào do déficit da previdência,
será possível voltar ainvestir em infraes-
trutura, por exemplo, que éoutra reivin¬
dicação antiga. Isso ampliará ageração
de emprego erenda, afetando positi¬
vamente asociedade. Segundo estudo
da consultoria Oliver Wyman, se oBrasil
dobrasse ovolume de recursos destina¬
dos àinfraestrutura seriam necessários
mais 25 anos para oferecer serviços com

o m i n i m o d e q u a l i d a d e ’ , s e m e l h a n t e s
ade outros países emergentes, como
índia eChina.

Há que se ponderar que ainfraestrutu¬
ra no Brasil édeficiente por uma série
d e m o t i v o s : a l é m d a f a l t a d e i n v e s t i ¬

mentos por incertezas econômicas, di¬
zem os especialistas, épreciso oferecer
maior segurança Jurídica para os inves¬
timentos da iniciativa privada.
Ainda que areforma da previdência
não seja consenso entre todas as cate¬
gorias profissionais, oque já era espe¬
rado. ela precisa ser feita. Só com essa
eouiras reformas oBrasil poderá voltar
a c o n q u i s t a r c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o ,

garantindo para os brasileiros um pais
sustentável ejusto.

A r e f o r m a d a p r e v i d ê n c i a é u m a d a s
reivindicações da sociedade. Sem ela,
sen tenc iam os espec ia l i s t as , aecono¬
mia brasi le i ra enfrentará entraves para

crescer. Éconsenso também que preci¬
samos reduzir os gastos públicos, já que
acarga t r i bu tá r ia onera empresár ios e
t r a b a l h a d o r e s , e u m d o s m o t i v o s q u e
levam àa l ta carga é jus tamente ocus to
bilionário da previdência no Brasil.
A r e f o r m a d e v e a t u a r n o s e n t i d o d e r e ¬

duzir as injustiças no sistema previden-
ciário. Há vários interesses envolvidos e
todos com demandas pessoais ou clas-
sistas. Porém, éointeresse do pais que

deve preva lecer. Aprev idênc ia tem um
impacto enorme nas contas públicas e
sua inadequação retira recursos que de¬
veríam ser destinados aoutras áreas de

grande impacto social.
N o fi n a l d e f e v e r e i r o , o m e r c a d o , d e
a c o r d o c o m p e s q u i s a d o B a n c o C e n -

// Michel Felippe Soares épresidente
da Associação Comercial e
Empresarial de Maringá (ACIM)

Revista ACIM /̂
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CONQUISTE SEU LUGAR NESTA
ILHA DE CONFORTO

UM NOVO CONCEITO DE PRIMEIRO
APARTAMENTO

Rua Anacleto Luiz de Oliveira próximo aAv. São
Paulo. Entre oparque do Ingá.e UnicesumarAv. São Paulo entre Parque do Ingá eUnicesumar

3Dormitórios (1 suíte)
2vagas de garagem
85 m^área útil

3Dormitórios (1 suíte)
2vagas de garagem,
103,71 m^ área útil

Visite odecorado esurpreenda-se
● f ^ 3 u L o , 3 0 1 9

Visitas das 9h às l8h.

I d e x í q n
V3 /construtoradesign
construtoradesign.com.br ©(44)99986 53



Rua-ArthurThomas com Av, Herval

1por andar
3 4 0 p r i v a t i v o s

.4vagas de garagem

OPORTUNIDADE
DE NEGÓCIOSk ^

M|C/II/ILLE de^íqn^ . r t . V ● B ● I ● 8

O N DE 7A17 DE MARÇO
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Para opalestrante Arthur Igreja, as
e m p r e s a s e r r a m q u a n d o u t i l i z a m
tecnologias para d ig i ta l izar re lac io¬
n a m e n t o s . E l e d e f e n d e a h u m a n i -

z a ç ã o c o m o d i f e r e n c i a l e d i z q u e
" a s p e s s o a s q u e r e m u s a r a t e c n o ¬
logia para ter tempo para passear,
c o n v e r s a r e e x p e r i m e n t a r o m u n d o "

N o D e L o s M a r e s o s c o n s u m i d o r e s

encon t ram um ca rdáp io exc lus i¬
v a m e n t e p e r u a n o e . m e s m o n o ¬
vidade. orestaurante está sempre
bem posicionado em um site de
opinião dos internautas; em Ma¬
ringá empreendimentos inovado¬
r e s f e z e m s u c e s s o

AFerrari Zagatto, segundo a
lista Priscila Bulia, oferece p
de desenvolvimento indivi '
feedback. premiações eceleb
conquistas com os 215 colabor
res; na busca por equipes corr
metidas, empresas adotam ge
descentralizada ediálogo

V S I C O O B
i

Il
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Oacervo da Caia de Saia . de Jac-

queline Rubim, nem de longe
lembra ocheiro dos antigos bre-
chós: lá as roupas são higienizadas
e o s c l i e n t e s e n c o n t r a m u m e s t a ¬

belecimento que prega asusten-
tabi l idade; empresas 'surfem' na
tendência do reaproveitamento

D o o u t r o l a d o d a l i n h a , o s v o l u n ¬

tários do CVV ouvem pessoas afli¬
tas que buscam apoio sem julga¬
mento; oserviço que funciona 24
h o r a s é u m d o s q u e c o m p õ e m
u m a r e d e d e a p o i o a c e l í a c o s .
portadores de doenças raras eal¬
c o ó l a t r a s

Antônio Car los Dalcol ie , da Auto
Mecânica Polivel. prestou serviços
para órgãos públicos depois de
vencer licitações, uma alternativa
que agora não está compensando,
mas que já foi muito positiva para
ele; veja dicas para vender para a
iniciativa pública

ano 56 edição 595
março/2019i A C Ê M

n o s s a c a p a :
O n 7in

v a . v A C Ê M A C A S A D O
E M P R E E N D E D O R
EM MARINGÁÇ9S

ASSOCU&to COMKlAl rEHPRtSARUL &E MAPIKfl jL

Revista ACIM /wj



E N T R E V I S TA / / A R T H U R I C R E 3 A

Ofuturo dos negócios
na experiência

d o c o n s u m o

✓

oconsumidor não escoíhe aalternativa mais tecnológica, esim amais conveniente; éoque defende o
engenheiro epalestrante Arthur Igreja, para quem as empresas erram quando utilizam tecnologias para digitalizar
relacionamentos, tentando afestar ou perder contato com os clientes.- ‘o caminho éexatamente ocontrário, é
digitalizar oque for possível para trazer conveniência ehumanizar orestante"
//por Ciovana Campanha

I

quest ionando 'quando aintel igên¬
cia ar t ific ia l va i ocupar oespaço
dos advogados?', por exemplo. Se
fizermos essa análise olhando para
trás. vamos ver qué oCoogle ocu¬
pou oespaço de muita gente, por¬
que tinha gente que se dedicava a
procurar informações. Hoje se an-
c o n t r a i s s o c o m m u i t a f a c i l i d a d e ,

oque quer dizer que um pedaço
desse t rabalho desapareceu, eaí
sobra tempo para outras deman¬
d a s . O f u t u r o d a s p r o fi s s õ e s e s t á

mui to mais re lac ionado ao pro¬
cessamento de perguntas, do tipo
'como oconsumidor será impacta-

O e n g e n h e i r o m e c a t r õ n i c o A r ¬
thur Igreja ministra palestras em
mais de 120 eventos por ano. A
agenda concorrida se deve aos

ele aborda: inovação

do pela realidade aumentada?' e
conseguir interpretar esse tipo de
resposta. Ofuturo está mais rela¬
cionado afazer boas perguntas, a
usar inteligência artificial etecno¬
logia para trazer dados. Esse futu
terá um caráter de relacionamento
econsultivo, ou seja, éuma soma¬
tória de tecnologias ecapacidades
h u m a n a s .

t e m a s q u e

disruptiva, transformação digital
profissional do futuro. Com

r o

e o

experiência profissional eacadé-
mais de 25 países. Igrejam i c a e m

tem mestrado Executivo em Ges¬
tão Empresarial pela FCV/EBA-
PE ecertificações executivas em
H a r v a r d e C a m b r i d g e .
Nas palestras, ele fala sobre aquilo
que considera fundamental para o
futuro dos negócios: colocar ocon¬
sumidor no centro da experiência.
Mais do que tecnologia, épreciso
oferecer conveniência. Confira:

ATENDÊNCIA ÉQUE OS CURSOS
SUPERIORES NÃO TENHAM
TANTO PESO NOS CURRÍCULOS?
Com certeza, cairá opeso dos di¬
plomas. As empresas estão foca-

44 As emprpas estão focadas
competências. Qual problema ofuncionário
resolverá etrará no curto prazo? Antes o
diploma era uma garantia de excelente
oportunidade de trabalho, hoje ésò mais
um complemento que oprofissional traz
p a r a a m e s a

e m
C O M AT J t A N S F O R M A Ç A O
DIGITAL EAINTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL, QUAI SERÁ O
FUTURO DO TRABALHO?
V a i a c o n t e c e r o q u e s e m p r e a c o n ¬

t e c e u : a s p r o fi s s õ e s v ã o m u d a r,
mas em um ri tmo maior. Então, o
viés correto para olhar isso não é

M a r ç o 2 0 1 9
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QUEM É?
Arthur Igreja

O Q U E FA Z ?
Engenheiro e
palestrante

i ,

fÉDESTAQUE POR?
Discute inovação

disruptivae
transformação digital

/

I

j

á:

d a s e m c o m p e t ê n c i a s , e n ã o n o
diploma que oprofissional possui .
Q u a l p r o b l e m a o f u n c i o n á r i o r e ¬
solverá etrará no curto prazo? Os
diplomas continuam sendo impor¬
tantes. mas do ponto de vista da
e m p r e g a b i l i d a d e e d a c o n c o r r ê n ¬
cia de mercado, têm um peso cada
vez meno r. An tes e ra uma ga ran t i a
de excelente oportunidade de tra¬
balho, hoje ésó mais um comple¬
mento que oprofissional traz para
a m e s a .

é u m c r e s c i m e n t o e x p o n e n d a l ,
q u a n d o c o m p a r a m o s a u m m e r c a ¬
d o t r a d i c i o n a l e e s t a b e l e c i d o , q u e

por muitos anos teve práticas pare¬
cidas. Um exempio clássico éoque
aconteceu com acriação da Netflix.
As locadoras eram mui to parec idas
há mais de 20 anos. e todo mode¬

lo de negócio que hoje éparecido
com oque era há 15 anos, está cor¬
rendo um grande risco de sofrer

disrupção, ou seja. de vir um
modelo de negócio usando

uma nova tecnologia. Équando
oconsumidor percebe uma di fe¬
rença na conveniência ena oferta
de entrega eeie migrará do velho
para onovo modelo. Isso causa um
efeito espantoso chamado de dis¬
rupção. que parece que um mer¬
cado desapareceu eoutro surgiu.
Mas não ébem isso. Tomando o

exemplo das locadoras, omercado
d e e n t r e t e n i m e n t o é o m e s m o , s ó

que aforma de fazer aentrega pa¬
rece que muda do dia para anoite,
em uma velocidade grande.

a U A I S A S C A R A C T E R Í S T I C A S D O S
NOVOS MODELOS DE NEGÓCIOS?
S ã o m o d e l o s m u i t o b a s e a d o s e m

c o n s u m e r c e n t e r . o u s e j a , e m c o -
i o c a r o c o n s u m i d o r n o c e n t r o d a

experiência, entregando uma ex¬
periência incrível. São negócios
que buscam aescala earecorrên¬
cia. Então, na hora de conceber um
negócio, as perguntas que devem
ser feitas são: 'como consigo tocar
muitas pessoas?’ e'como consigo
alta escalabilidade por meio do
uso de tecnologia?'. Os elos são a
busca peia escaiabilidade eofere¬
cer as coisas como serviço enão

u m a

n o v o

aUAIS IMPACTOS AINOVAÇÃO
D I S R U P T I VA C A U S A N A S
e m p r e s a s ?
Inovação disruptiva éaforma mais
radical de inovação. Ela tem dois
componentes , que são os novos
modeios de negócio enovas tec¬
nologias. Aprincipai característ ica

Revista ACIM /̂
L .



p r o d u t o . D a í , t e m o s u m a r e c o r r ê n ¬
cia de receita, ou seja. todo mès se
c o b r a u m a m e n s a l i d a d e , e a e m ¬

presa tem ouso da tecnologia tan¬
to para garantir essa escala quanto
para ofertar essa experiência dife¬
r e n c i a d a .

PARA OS EMPRESÁRIOS
aUE ESTÃO NO MERCADO
E A P R E E N S I V O S C O M A

VELOCIDADE DAS MUDANÇAS,
QUAIS AS DICAS PARA PENSAR O
NEGÓCIO DE FORMA DIFERENTE?
Oprimeiro exercíc io é l is tar os cha- 2
vões do mercado, são prát icas que ;
o i t o e m c a d a d e z a d o t a m n a q u e l e
mercado. Um exemplo éodo segu¬
ro: dez em cada dez seguradoras in¬
dicam que oconsumidor consulte
u m c o r r e t o r e o i t o e m c a d a d e z t ê m

apólice anual. Outra prática de mer¬
cado: oseguro édestinado ao auto¬
m ó v e l e s e t r o c a r d e c a r r o , é p r e c i s o

fazer uma apólice nova. Oquarto as¬
pecto éque oconsumidor paga se¬
guro por um período determinado.
D e v e m o s l i s t a r e s s e s c h a v õ e s e f a ¬

zer aseguinte pergunta: ese todas
e s s a s v a r i á v e i s f o s s e m a o c o n t r á r i o ?

Nos Estados Unidos, por exemplo,
tem uma seguradora que não fa la
c o m c o r r e t o r n e n h u m , a c o n t r a t a ¬

ç ã o é p o r a p l i c a t i v o e i n d e p e n d e n t e
d o c a r r o q u e e s t i v e r u s a n d o . A a p ó ¬
l i ce édo consumidor, ou se ja , se es¬
tou di r ig indo ocarro Aou B, aapó¬
l i c e é m i n h a , n ã o s e p a g a p o r a n o .
m a s e n q u a n t o s e e s t á d i r i g i n d o . E
c o m o s e p r e c i fi c a i s s o ? P e l o r i s c o
que omoto r i s ta assume, po rque é
f e i t o m o n i t o r a m e n t o p o r C P S . S e
e l e e s t á c o r r e n d o , a u m e n t a o v a l o r .
Se anda devagar, ovalor diminui. É

m e r c a d o d e s e g u r o s a o c o n t r á r i o .
P a r a d a r o u t r o e x e m p l o : n a h o r a d e

comprar um carro, apessoa escolhe
aca tego r i a , po r exemp lo , sedã . e
terá que ir àconcessionária A, B. C
o u D . N o s E s t a d o s U n i d o s h á u m a
concessionária mult imarcas. igual a

Jâ k . .

u
oque traz um diferencial enorme além da experiência,
éahumanização, porque as empresas estão utilizando
tecnologias para digitalizar os relacionamentos, eesse
éum grande erro

que éimbatível.de ca r ros usados . Po r conven iênc ia ,

oconsumidor não precisa ir acinco
ou se is concess ionár ias . Isso épegar

modelo que conhece efazè-lo
a o c o n t r á r i o .

A S T E C N O L O G I A S E

FERRAMENTAS DIGITAIS SÃO
RELEVANTES NESSE CENÁRIO,
MAS AHUMANIZAÇÃO DAS
RELAÇÕES FAZ DIFERENÇA?
Oque traz um di ferencial enorme
além da exper iênc ia, éahumani¬
zação, porque as empresas estão
utilizando tecnologias para digita¬
l i z a r o s r e l a c i o n a m e n t o s , e e s s e é

um grande erro. As pessoas querem
u s a r a t e c n o l o g i a p a r a t e r t e m p o
para passear, conversar eexperi¬
mentar omundo. As empresas es¬
tão errando adose Justamente ao
t e n t a r a f a s t a r o u p e r d e r c o n t a t o
com os clientes. Então, as empresas
v i t o r i o s a s e s t ã o p e r c e b e n d o q u e o
c a m i n h o é e x a t a m e n t e o c o n t r á r i o ,
édigitalizar oque for possível para
t r a z e r c o n v e n i ê n c i a e h u m a n i z a r o
r e s t a n t e .

u m

MU ITA GEN TE FALA Q .U E O
FUTURO DOS NEGÓCIOS ESTÁ
N A T E C N O L O G I A . M A S E M S U A S
PA L E S T R A S O S E N H O R D E F E N D E

QUE AEXPERIÊNCIA DEFINE O
C O N S U M O .

Consumidor não escolhe aalterna¬
tiva mais tecnológica, ele escolhe a
alternativa mais conveniente, aque¬
la experiência mais fluida ecurta.
Vou citar de novo oexemplo da
Netflix, Ela foi adotada não

oferece imagem melhor, mas pela
conveniência de não ter de sair de
casa efazer aseleção de fil
olhar caixas em uma locadora. É
possível fazer isso sentado no sofá
enavegando pelo smartphone. isso

o p o r q u e

m e s a o

M a r ç o 2 0 1 9



fAcabaram as buscas:
chegou oaplicativo
da Unimed no PRls>

o

Segunda via
d e o o l e t o

Mais proticidade e
segurança para seus
pagamentos.

O

Liberação de guias
Acompanhe as suas

solicitações de liberação i
de guias com mais

facilidade.

io

Gu ia méd i co
Encontre um médico
onde você estiver.

P R

U n i m e d

C L I E N T E

O
Baixou, clicou,

resolveu!C a r t ã o v i r t u a l
Os cartões da sua

família estõo com você
em qualquer lugar.
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S

I
c

I

u —

B>5
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▶disponível NOGoogle Play

D o w n l o a d o n t h e

●AppStore

Para baixar oaplicativo, basta utilizar
oQR Code ao lado ou acessar em seu
smartphone ou tablet as lojas Google
Play para Android eApp Store para
iOS. Baixe gratuitamente.

CUIDAR OE VOCÊ. ESSE ÉOPLANO.

U n i m e d 4 \
Manngà
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MARIA IRACLÉZIA ASSUME CONVENTION
Dois m©s0s depois de ser condecorada com aOrdem Estadual do Pinheiro, amais alta honraria outorgada,

pelo governo do Paraná, eàs vésperas de ser homenageada com oPrêmio ACIM Mulher 2019, azootecnista.
empresária Maria Iracíézia de Araújo assumiu apresidência do Maringá eRegião Convention &Visitors Bureau,

tarefa que terá que desempenhar ao mesmo tempo em que preside aSociedade Rural de Maringá (SRM).
Junto com ela. 35 empresários da área do turismo fazem parte da nova diretoria pelos próximos dois anos,

além dos novos membros dos conselhos Superior, Curador eFiscal. Eles assumiram ocargo em 26 de fevereiro.
Para Iracíézia. assumir oConvention "é um desafio novo, mas não éestranho, porque na Sociedade Rural Já

trabalhamos com eventos, entre eles omaior da região, aExpoingá.
Wiilter FornarK)«

FIM DA BITRIBUTAÇÃO PARA SALÕES
Oprojeto de lei complementar do vereador Jean Marques, que acaba com abitributação para osetor de salão

de beleza esimplifica os processos criados pela fiscalização municipal, foi aprovado em segunda discussão
na Câmara Municipal de Maringá, em 19 de fevereiro. Adecisão foi comemorada por empresários do setor e

pela ACIM. que apoiou ainiciativa. Agora oprojeto segue para sanção do prefeito Ulisses Maia. Osecretário do
Sindicato dos Salões de Beleza de Maringá evice-presidente da ACIM. João Roberto Fraguas. explica que no

município houve uma mudança na interpretação da lei que estabelece regras para ocontrato de parceria entre
os profissionais do ramo eempresários, 'Os fiscais passaram anão aceitar aseparação da cobrança do ISS entre

os estabelecimentos eautônomos, tornando asituação injusta para os empresários, que tiveram de pagar o
imposto além do devido’, argumenta oempresário, que calcula haver cerca de 15 mil profissionais da área em

atividade na cidade. Com aadequação da legislação municipal àlei federal 12.592/12, não será mais praticada a
bitributação do Imposto Sobre Serviço (ISS).
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REFORMA £MODERNIZAÇÃO DO AEROPORTO
[ oprefeito Ulisses Maia assinou, em fevereiro, aordem de serviço para oinício das obras de reforma e

modernização da infraestrutura do Aeroporto Regional de Maringá. Ao custo de R$ 81,5 milhões, oprojeto de
ampliação de 280 metros da pista, implantação de tax/way paralela àpista, além da revitalização da taxiway

existente eoutras melhorias, será executado por um consórcio de empresas que venceu alicitação no ano
passado. As obras deverão ser entregues em agosto de 2020.

P R O TA G O N I S M O F E M N I N O
Asocióloga Francieli Muller Prado, de Maringá, foi selecionada para

representar oParaná no projeto Iris. iniciativa sem fins lucrativos
que nasceu em 2016 com oobjetivo de construir um futuro para
oBrasil apartir da igualdade de gênero eda liberdade feminina.
Francieli émestre em Ciência Sociais eresponsável pela área de

Responsabilidade Social da Unicesumar. Dentre sua atuação com
projetos sociais estão análises eações relacionadas acomunidades,

com impactos na periferia ena região central de Maringá. Essas
experiências contribuíram para que ela fosse escolhida como
embaixadora- No projeto Iris. Francieli atuará na organização

de discussões eworkshops que vão aliar experiências epráticas
inovadoras na busca de soluções para os problemas enfrentados

pelas mulheres. 'A violência doméstica, disparidade salarial, assédio
crimes de feminicídio reforçam adesigualdade de gênero no Brasil.
Aideia édemocratizar essas discussões evalorizar alternativas que

gerem mudanças reais emelhores resultados até 2030", afirma. Para
desenvolver esse trabalho de maneira prática, olaboratório Echos

ofereceu capacitação em des/gn thínking para as nove embaixadoras
selecionadas. Trata-se de um modelo mental criativo ecolaborativo
para mapear os problemas eidentificar as melhores formas, recurso

eferramentas que viabilizem aimplementação de ações na vida das
mulheres em d i fe rentes contex tos .

II '
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C A P I T A L D E C I R O

OBRAS NO CONTORNO SUL
- . ' D M M

Vi r l nefi

Na primeira visita em Maringá como governador do Paraná, Ratinho Junior, assinou, em 6de fevereiro, aordem
de serviço para arecuperação do Contorno Sul. Aobra custará R$ 12 milhões eserá executada com recursos

do convênio entre omunicípio eogoverno estadual, pir meio da Secretaria de Infraestrutura eLogística e
Departamento de Estradas de Rodagem (DER/PR). As intervenções contam com recape em área de 164.720
metros quadrados, fresagem em 27 mil metros quadradis. além de recomposição (processo mais profundo

que orecape) em 31.5 mil metros. Oprazo éde 270 dias. Duas frentes de trabalho de uma mesma empreiteira
atuarão na recuperação do contorno. Uma frente inicia no Conjunto Cidade Alta eaoutra, no Jardim Espanha.

As obras Já tiveram início.

SETOR DE TIC EM DESTAQUE
Maringá ocupa aIA'’ posição no ranking brasileiro de municípios com mais de 250 mil habitantes que têm maior proporção

de empresas de Tecnologia da informação eComunicação (TIC). De acordo com levantamento do Ministério do Trabalho
eEmprego, considerando dados de 2017. acidade tinha quase 13 organizações de TIC para cada mil empresas. Em 2007, !

eram 7,1 empresas de TIC para cada mil empresas, proporção que dava aMaringá a58“ posição no ranking.

I

I

PRIMEIRA MARATONA DE MARINGÁ
Está marcada para odia 11 de agosto aprimeira maratona de Maringá, com saída do antigo aeroporto. A

expectativa éque sete mil corredores participem, omesmo número de inscrições da tradicional Prova Rústica
Tiradentes- Além dos 42 quilômetros, haverá provas de meia maratona edez quilômetros. Como será custeada

pelo município, as inscrições serão gratuitas eabertas em maio.

I '
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P a r a n o v a s
necessidades,
novos negócios

I

Empreendedores apostam em negócios 'inusitados' ecolhem bons resultados,- empresas também podem
recorrer àinovação de processos Upor Lethic/a Conegero eRosângela Cris

j . ,

/ / P u r o l u x o
Banheiro móvel tem ambiente climatizado eeequipado com peças de
porcelanato espelhos bancada eluz de emergência

M a r ç o 2 0 i g
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Chega de 'mais do mesmo'. Diante das mudanças das
necessidades edesejos dos consumidores, épreciso se
adaptar. E, por isso, para solucionar problemas eagradar
aclientela, empreendedores assumem riscos ese lan¬
çam em novos nichos,

"Modelos de negócios inovadores ou diferentes do
convencional vêm para atender novas 'dores' percebidas
nos clientes. E, geralmente, atendem uma 'dor' de um
público específico. Oponto éestar atento atendências,
hábitos de consumo esolução de problemas. Apart ir
dai. surge uma ideia de negócio", defende aconsultora
Patrícia Santini, do Sebrae/PR.

Que odiga oCiclo Mania Bike Café, inaugurado há me¬
nos de um ano com investimento inicial de R$ 200 mil.
Na região central da cidade, oestabelecimento chama a
atenção pela decoração diferenciada, com bicicletas por
todos os lados etambores de óleo de 200 litros, que ser¬
vem de poltronas epias. Aempresa aluga bíkes. oferece
estacionamento esistema de autosserviço para lavagem
amanutenção da 'magrela'. Também há bebidas epor¬
ções. Com esse conceito, envolvendo tantas ofertas de
serviços, aempresa épioneira no Brasil.

Oadvogado econtador Aroldo Mota foi quem tirou a
ideia do papel. ''Minha esposa. Simone Marinho, suge¬
riu que fizéssemos um estacionamento para bicicletas.

Depois resolvemos expandir, Como pedalo há 12 anos,
conheço arealidade do ciclista, então levamos isso em
consideração."

OCiclo Mania Bike Café emprega cinco funcioná¬
rios. incluindo os três filhos de Mota, responsáveis
pe las míd ias soc ia is , computação eobar is ta . Oes¬
t a b e l e c i m e n t o c o n t a c o m u m b i k e s h o w e r ' , o n d e o

ciclista pode lavar abicicleta ou solicitar que oesta¬
belecimento ofaça. OCiclo Mania Bike Café oferece
kit com luvas, sabonete, graxa esilicone para rodas,
Há também uma oficina para reparos simples, regu-
lagem. lubr ificação eout ros . Eventua lmente , o loca l
realiza oficinas para ensinar os clientes afazer manu¬
tenções básicas nas bicicletas.

Oestacionamento vem acalhar para aqueles que evi¬
tam ir de carro ao centro da cidade. "Hoje temos mais ci-
clovias em Maringá, então ficou muito melhor. Apessoa
deixa ocarro em casa, vem de bicicleta etem um lugar
seguro para deixá-la. Ovalor écobrado por hora, como
em estacionamentos para carros emotos", explica Mota.

Segundo ele, boa parte da cl ientela éformada por
cic l istas apart i r de 30 anos. Mas oobjet ivo éat ingir
consumidores de todas as idades egostos. 'Nossa pes¬
quisa indica que são adultos que mais andam de bike.
Conheço pessoas de mais de 70 anos que pedalam

j F e r n a r i . J i

9 . $

%

UR$ 200 mií de investimento
Ciclo Mania Bike Café épioneiro na oferta de aluguel, estacionamento. oRcina e
autosserviço para bicicletas: na foto oempresário Aroldo Mota. que éciclista

Revista ACIM / 1 7
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/ /Mode lo pode
s e r t e s t a d o

Ps t r í c i a San t i n i . do
Sebrae- 'em inovações
d i s r u p u v a s d e v e - s e
a s s u m i f o r i s c o d e
a c e r t a r , m a s t a m b é m

d e e r r a r . C o m e s s e

a p r e n d i z a d o , o
e m p r e s á r i o d e s c o b r e
a m e l h o r f o r m a d e

fazer' ^ ●● ●
á m i M É Í

mui to . Mas nosso ob je t ivo éat ing i r
t o d o m u n d o , i n c l u s i v e q u e m n ã o
p e d a l a . M o n t a m o s u m a c o z i n h a
para todos os gostos", ressalta. O
cardápio tem café. milk shake. açaí.
cerve ja , c rep ioca, cachorro-quente .

o r i s c o d e a c e r t a r , m a s t a m b é m d e

errar. Com esse aprendizado cons¬
tante, oempresário descob'e ame¬
lhor forma de se fazer para aquele
nicho", acrescenta.

Alguns modelos inovadores
dem ser validados antes, ou seja.
testados' com opúblico aser aten¬
dido. Épossível, por exemplo, utili-

oformato de startup. para ide¬
alização de um negócio ou ideia. O
foco éolhar oproblema ecriar uma
solução ou uma nova tendência. "Na
startup, segue oesquema de valida¬
ção com quem tem oproblema, ea
partir daí pode sair um Produto Mi¬
nimamente Viável (MVP). uma ver¬
são mais simples de um produto ou
serviço, lançada em quantidade mí¬
nima de investimento, esforço etc.
No caso de serviços, acontece muito
no setor da Tecnologia da Informa¬
ção (TI)", ressalta Patrícia.

A L T O P A D R A O

Beleza, conforto esofisticação.
Tempos atrás, esses adjetivos difi¬
cilmente seriam usados para des¬
crever um banheiro móvel. Mas no
caso do modelo desenvolvido pela
BWContainers cabem perfeitamen-
te. Projetado no interior de contê-
ineres marít imos, com arquitetura
d e a l t o p a d r ã o , e m n a d a l e m b r a

os tradicionais banheiros químicos.
Afinal, foi pensado justamente para
oferecer uma experiência diferente,
digna de ser registrada em fotos,
c o m o é c o m u m n o s e v e n t o s e m
que oequipamento éinstalado. "Às
vezes vou aos eventos efico parado
perto da área dos banheiros, anoni¬
m a m e n t e , p a r a o u v i r o s c o m e n t á ¬

rios ever areação do público. Ege¬
ralmente areação émuito positiva,
com elogios", comemora oarquite¬
to Gustavo Henrique dos Santos Pe-

p o -
p o r ç o e s e o u t r o s .

O e s t a b e l e c i m e n t o t a m b é m o r g a ¬

niza eventos epedaladas. Orisco de
montar um negócio inovador valeu a

" O m o v i m e n t o e s t á m u l t o b o m ,
é u m a a t i v i d a d e r e l a t i v a m e n t e

z a r

p e n a .
m a s

nova. Énecessário ter paciência quan¬
do se fez um investimento diferencia¬
do. Ao ionçjo do tempo, os resultados
serão ainda melhores", opina.

S TA R T U P
P a r a

empreender em novos nichos éas¬
sumir riscos. "No caso de inovações
disruptivas. ou seja. quando éalgo
to ta lmen te novo , deve -se assum i r

Pat r íc ia Sant in i , do Sebrae ,

M a r ç o 2 0 1 9



/ / Te m a t e a r - c o n d i c t o n a d o
Oarquiteto Gustavo Henrique dos Santos Pereira, da BWContainers, que criou banheiros móveis sofisticados eque não lembram
banheiros qu/micos: na foto. com os sócios Carlos Henrique Rocha do Amaral Maríno eRogério Roeles

c i a l i z a d a e m c o n t ê i n e r e s .

■Pesquisamos referências na inter¬

net. mas não chegamos avisitar ne¬
n h u m m ó d u l o . E c e r t a m e n t e c o m

esse padrão de acabamento, pode¬
mos afirmar que os nossos banhei¬
ros móveis são diferenciados", afir¬

ma Pereira, responsável pelo projeto
arquitetônico das duas unidades pi¬
lotos -uma para as mulheres eoutra
para os homens.

Obanheiro feminino foi desen¬
volvido com sofisticação, prezando
detalhes na iluminação evegeta¬
ção decorativa. São quatro cabines
individuais equipadas com dispen-

para protetor de assento. Na
área coletiva, há espelhos, banca¬
da. banco com futon eaté suporte
de bolsas-

No módulo masculino, aprovei¬
tando as características industriais
do contêiner marítimo, adecoração

a p o s t a e m r e v e s t i m e n t o s m o d e r ¬

nos. mas sem deixar de lado apr i¬
vacidade. Os quatro mictórios são
separados por divisórias. Os homens
também têm àdisposição luz de
emergência, banco euma bancada.

O s d o i s a m b i e n t e s s ã o c í i m a t i z a -

dos eequipados com peças de por-
c e l a n a t o . H á a i n d a i t e n s d i f e r e n c i a ¬

dos de higiene, como enxaguante
bucal. sabonete líquido, lixeiras e
suportes para papel toalha epapel
higiênico. Oaluguel -por R$ 3,8 mil
adiária de cada unidade -inclui o
serviço de um profissional, que fica
responsável pela limpeza ereposi¬
ção dos produtos durante oevento.

Fe l i z com osucesso do banhe i r o

móvel, otrio Já pensa na febricação
de mais unidades. Mas apesar da
flexibilidade para ainstalação eliga¬
ção na rede de esgoto, reservatório
ou fossa, os novos módulos, no en-

re i ra, um dos ideal izadores do pro¬

jeto esócio da BWContainers.
Ele conta que aideia surgiu de ex¬

periência própria. Oarquiteto lem¬
bra que, ao frequentar festas eeven¬
tos, ficava incomodado com oodor e

odesconforto dos banheiros quími¬
cos. "Se incomodava amim, que sou
h o m e m , i m a g i n a a s m u l h e r e s . E m

alguns casos, pagava-se caro para ir
a u m S h o w o u n o c a m a r o t e d e u m a

f e s t a e a e s t r u t u r a d e b a n h e i r o e r a a

m e s m a d e o u t r o s s e t o r e s , "

Pereira viu ai uma oportunida¬
d e d e n e g ó c i o e d e c i d i u a r r e g a ç a r
as mangas . Un iu -se aos am igos -e
agora sócios -Carlos Henrique Ro¬
cha do Amara l Mar ino eRogér io
Roeles para tirar aideia do papel. O
trabalho começou em julho de 2017
e d u r o u q u a t r o m e s e s . O p r o j e t o f o i
e x e c u t a d o n a m e t a l ú r g i c a d e R o e ¬
l e s , q u e fi c a e m P a i ç a n d u e é e s p e -

S

s e r

1
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//Capacidade para 80 pessoas
Kelly eHelder Vosfiida abriram om restaurante peruano em Maringá, oDe Los Mares, que chega a
t e r fi l a n o s fi n a i s d e s e m a n a

Brasil esempre teve vontade de abrir um restaurante",
conta Yoshida, que abraçou aideia mesmo sem uma
pesquisa de mercado.

Antes do De Los Mares. Yoshida era franqueado de
uma rede de sorveteria. Eapesar da descendência, ja¬
mais cociitou trocar afranquia, que manteve por quase
déz anos. por um restaurante Japonês. Tem muitas op¬
ções na cidade". Justifica. Já na ainda 'inexplorada' culi¬
nária peruana viu potencial para um negócio próspero.

Aapos ta pa rece te r s ido acer tada . Ores tau ran te com

capacidade para 80 pessoas que fica na avenida Manda¬
caru costuma ter fila de até 30 minutos às sextas-feiras
esábados. "E bom fezer reservas nesses dois dias", reco¬
menda oproprietário. De segunda aquinta-feira omovi¬
mento éum pouco menor, mas ainda assim os lugares
são concorr idos.

Boa parte da clientela vem atrás do ceviche. tradicio¬
nal prato da culinária peruana baseado em peixe cru
marinado em suco de limão, lima ou outro cítrico. Oar¬
roz com mariscos éoutra opção requisitada do cardá¬
pio. Quem também fez sucesso éopisco sour. bebida
preparada com pisco (destilado de uva), sumo de limão,
pimenta eclara de ovo. "É acaipirinha peruana que caiu
no gosto do maringaense".

Oempresário atribui muito do sucesso da cozinha
do De Los Mares ao tempero eàs especiarias. Raros por
aqui, amaioria dos ingredientes vem de fornecedores de

tanto, devem passar por ajustes. "Há detalhes que pre¬
cisam ser melhorados por questão de logística, para o
t ranspo r te em d i s tânc ias ma io res " , d i z Pe re i ra .

Ele calcula investimento de R$ 180 mil para cada uni¬
dade evê um mercado em expansão para aBWCon-
tainers. "Hoje atendemos festas, eventos corporativos,
casamentos, shows. feiras elançamentos de empreendi¬
mentos. Há bastante procura", comemora.

P E R U A N O E S T R E L A D O

Inaugurado há pouco mais de um ano na avenida Man¬
d a c a r u . o D e L o s M a r e s R e s t a u r a n t e é a t u a l m e n t e u m
dos mais balados endereços gastronômicos de Maringá.
Étambém destaque no famoso site TripAdvisor. ocupan¬
do aterceira posiçáo na lista dos dez melhores restau¬
r a n t e s d a c i d a d e , c o m c i n c o e s t r e l a s , d e a c o r d o c o m a

opinião dos internautas. Por lá. não faltam elogios âco¬
m i d a . a o a t e n d i m e n t o e a o a m b i e n t e .

Oempresário Helder Yoshida atribui osucesso, em es¬
pecial, àculinária peruana, novidade por aqui. "Existem
r e s t a u r a n t e s q u e s e r v e m u m o u o u t r o p r a t o p e r u a n o ,
mas exclusivo de comida peruana somos nós", assegura.
"O público éformado tanto por quem conhece aculiná¬
ria do Peru quanto por curiosos pela novidade"

Quem assina ocardápio ecomanda acozinha do De
Los Mares éochef peruano Victor Antônio Castro Quin-
tanilla, sogro esócio de Yoshida. "Ele mora há anos no

V
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/ /Tem até cerveja
s e m á l c o o l

C u i / h e r m e

S t a w i n s k i é

f ranqueado da
P a d o c à o e m

Maringá, uma
padaria peC que
c o m e r c i a l i z a

p e t i s c o s e
c o m i d i n h a s

diferentes para
a n i m a i s d e

es t imação

L

São Paulo, 'O maringaense está aceitando bem as novi¬
dades", comemora Yoshida, prometendo novas opções
no cardápio ainda para este semestre,

Os pratos eas bebidas são degustados ao som da mú¬
sica tradicional do Peru, Acultura do pais latino-ameri¬
cano também está presente na decoração do ambiente,
bem como na cordialidade esimpatia do atendimento.

chocolates eaté cerveja. "A ideia que norteia otrabalho
da Padocào éque os pets merecem mais do que ração
e isso nós percebemos no d ia ad ia no conv iv io com os

animais, sempre queremos fezer um agrado, mas nem
sempre são comidas indicadas para eles, pelo contrário,
alguns alimentos podem fezer mai. inclusive".

De acordo com Associação Brasileira da Indústria de
Produtos para Animais de Estimação (Abinpet). opaís
tem aquarta maior população de animais de estimação
do mundo eocupa aterceira posição no ranking de fatu¬
ramento. Stawinski explica que. além de considerar que
esta éuma área promissora, considerou odiferencial dos
produtos. “O mercado está cheio de opções, mas aPa-
docão vai além quando adapta aos animais alimentos
comuns para os humanos, Acerveja, por exemplo, ésem
álcool, sem gás erica em vitaminas. São produtos que
estimulam novas experiências para os animais".

Além da qualidade dos produtos que seguem uma
linha mais natural com ingredientes adequados aos
animais, aapresentação da marca pesou na escolha da
franquia. "Como publicitário, sei como aidentidade vi¬
sual agrega valor ao produto eacomunicação da Pa-
docão está alinhada ao perfil da empresa, isso émuito
importante, principalmente porque grande parte do
nosso trabalho éfeito on-line". Com aexperiência nos
anos de profissão, opublicitário está investindo nas fer¬
ramentas de marketing digital efocado nas vendas pela

g u l o s e i m a s p a r a p e t s

Foi buscando inovação que opublicitário maringaense
Guilherme Stawinski deu novo rumo àcarreira. Durante
os oito anos de atuação em agências de publicidade e
no departamento de marketing de uma multinacional,
ele sempre esteve atento anovas oportunidades de ne¬
gócios. Em abril de 2018. pesquisando sobre omerca¬
do de franquias, conheceu aPadocào, uma padaria pet
que comercializa petiscos ecomidinhas diferentes para
animais de estimação. "Desde que conheci otrabalho
da franquia, tinha certeza que havia espaço para ela em
Maringá, mas levou um tempo para amadurecer âideia
esó no fim do ano passado éque oprojeto começou a
sair do papel", diz.

No mix de produtos da Padocào Maringá há biscoitos
naturais conservados com extrato de alecrim, diets para
cães que estão acima do peso. com ervas que ajudam
acontrolar aansiedade, além de bolos de caneca, pei¬
xe {para gatos), pipoca doce esalgada, sorvetes, muffins.

, \
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/ / I m p l a n t o u M E C
Julio Casar de Oliveira eMarcos Leite, da J2M, inovaram em processos e
organização e

ganharam melhoria na
atendimento, oque gerou aumento do lucro

lógico (CNPq). Oobjetivo éadis-
da cultura da inovação

parâmetro de gestão, participação
em visitas técnicas, reorganização das
atividades, desenvolvimento das es¬
tratégias competitivas, mapeamento
de processos, aquisição de software,
implantação de pesquisa de satisfa¬
ção com clientes, desenvolvimento
da identidade visual da empresa,
criação de site eatendimento anovos
mercados etipos de empreendimen¬
tos (hotel, supermercado eoutros).

D e a c o r d o c o m J u l i o C e s a r d e O l i ¬

ve i ra , sóc io adm in i s t r ado r da J2M,

junto com Marcos de Morais Leite,
as mudanças trouxeram benefícios
à e m p r è s a . " B u s c a m o s c r e s c i m e n t o

sustentável epara isso precisamos de
medidaseações inovadoras. OSebrae
éum parceiro que nos indica os ca¬
minhos. Com os novos processos, me¬
lhorou aorganização eocontrole das
ações e. consecutivamente, olucro
a u m e n t o u . T a m b é m m e l h o r a m o s o

atendimento ao cliente", explica.

i n t e rne t - Tem dado ce r t o . Nossos
produtos mal chegaram ejá come-

a v e n d e r e a t é r e c e b e m o s

s e m i n a ç a o

m ic ro epequenas empre
(MPEs). Os atendimentos são

p a r a a sç a m o s

propostas de parcerias de creches
a n i m a i s e d e p e t i n fl u e n c e r s . ”

s a s

personalizados egratuitos. Aprin¬
cipal ferramenta utilizada no pro¬
grama éoradar da inovação, que
direciona oplano de ação.

p a r a
c o m e m o r a .

MELHORANDO PROCESSOS
Nem sempre épreciso apostar em
nichos novos para inovar. Épossí¬
vel invest ir em inovação incremen¬
tai. focada na melhoria de proces-

Éocaso da J2M. especialista

"Esse olhar possibilita que aem¬
presa tenha ajustes para entrega
d e m a i o r v a l o r a o c l i e n t e , v i s a n d o

ao aumento de receita, redução
de custos, aumento da produtivi¬
dade etc, Ainovação deve estar na
cultura da empresa, Todos partici¬
pam desse movimento, perceben¬
do oportunidades eprocessos que
precisam ser melhorados. Ela não
acontece uma única vez, deve ser
um novo olhar de todos", explica a
c o n s u l t o r a P a t r í c i a S a n t i n i .

Entre os processos inovadores im¬
p lementados na J2M, es tão oMode lo

de Excelência eGestão (MEC) como

s o s ,

em reformas, projetos, construção.
execução de obras evistorias. Fun¬
d a d a e m 2 0 1 5 . a e m p r e s a p a s s o u
r e c e n t e m e n t e p o r u m p r o c e s s o
de reformulação, por meio da par¬
ticipação no programa Agente Lo¬
cal de Inovação (ALi). eaumentou

f a t u r a m e n t o e m 4 0 %
OALI éuma parceria do Sebrae

C o n s e l h o N a c i o n a l d e D e -

o

c o m o

s e n v o l v i m e n t o C i e n t í fi c o e Te c n o
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PÓS-GRADUAÇÃO
PRESENCIAL UNICESUMAR.
Faz toda adiferença na sua carreira.

Toda aestrutura eaqualidade de uma das maiores instituições
de ensino do Brasil para você dar opróximo passo na sua carreira.

●P a r c e r i a s I n t e r n a c i o n a i s
Missourí State University eHarvord.

●Networking
Contotos eoportunidades profissionais.

●Projeção de Carreira
Aulas práticas. Vivencíe omercado de trabalho.

Inscrições abertas.

U n i C e s u m a r0 8 0 0 6 0 4 4 4 2 2 4 4 3 0 2 7 . 6 3 6 0

QMaríngó -Av. Guedner, 1610 EDUCAÇÃO PRESENCIAL EADISTÂNCIA
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Estratégias para
gerir pessoas

Para aliar objetivos da empresa aos anseios dos colaboradores eoferecer um bom ambiente de trabalho, empresas
apostam em plano de desenvolvimento, diminuem hierarquia eincentivam sentimento de pertencimento

//por Crazíeia Castilho

Wa l i e r F e r n a n d e s
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"Maringá éum polo tecnológico e. por isso, sempre vai oferecer oportunidades de trabalho, mas oque mantém o
colaborador na empresa éoambiente de trabalho", diz RafeeI Colombo, da Etotech

perspectiva que aElotech. empresa desenvolvedora de
software, tem otimizado agestão de pessoas. Tanto que
no ano passado foi amelhor companhia para traba¬
lhar no Brasil na categoria médio porte no ranking do
Creat Place to Work (CPTW). "Buscamos ser uma marca
empregadora que atua com desenvolvimento humano',
enfatiza oanalista de Recursos Humanos Rafael Colom¬
bo. Atualmente aempresa tem 128 colaboradores.

Na avaliação de Colombo, aconquista do CPTW pode
ser atribuída àconstrução de um ambiente que valoriza

Em tempos de transformação digital einovação, osetor
de Recursos Humanos (RH) deixa de ser apenas opera¬
cional epassa ater relevância estratégica. Isso porque o
rápido desencadeamento de mudanças no comporta¬
mento social ede modelo de negócios tem flexibilizado
as relações etornado os profissionais mais independen¬
tes na gestão da carreira.

Esse novo ambiente passou aser conhecido como dis-
ruptura digital, em especial apartir do best-se//er 'Digi¬
tal Disruptive', de James McQuivey. Efoi inspirada nessa
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// Feedback eprem/ações
"Algumas vagas exigem conhecimentos específicos do agronegócio. ea/guns candidatos estão pouco preparados. Então,
investimos em capacitação interna", conta Priscila Rhanny Bulia. da Ferrari Zagatto

desafio do RH e, por isso. oprocesso
de seleção inclui avaliação psicológi¬
ca eoferta de proposta salarial por
meritocracia para identificar candi¬
d a t o s a b e r t o s a d e s a fi o s . ‘ N o s s o l e m a

é c o n t r a t a r c a r á t e r e t r e i n a r h a b i l i d a ¬

des, porque oencontro de valores faz
oprofissional se sentir no lugar cer¬
to", garante oanalista.

Odesenvo lv imen to humano tam¬

bém éftjndamental para aElotech,
que mantém programa de treina¬
mento. Aproposta éque os próprios
colaboradores compartilhem conhe¬
cimento ecompetências técnicas.
Aempresa oferece Programa de
jrainee ePlano de Desenvolvimento
Individual (PDi), planejamento em
que ocolaborador traça metas eob¬
jetivos pessoais eprofissionais para
desenvolver habilidades ealcançar
determinada posição.

não só op rofiss iona l , mas ose r hu¬

mano. "Maringá éum polo tecnoló¬
gico e, por isso, sempre vai oferecer
oportunidades de trabalho, mas o
que mantém ocolaborador na em¬
presa éoambiente. Os profissionais
almejam desfrutar de benefícios e
querem enriquecer ocurrículo por
atuar em empresa l is tada no ranking

de melhores para se trabalhar. Éuma
via de mão dupla", afirma Colombo.

Entre as estratégias utilizadas pela
Elotech está acultura do comparti¬
lhamento de Informações. Para isso,
lá não há afigura de gerentes. ‘É mui¬
to interessante ver aequipe conversar
direto com os diretores, sem saias fe¬
chadas ou hierarquia arcaica. Assim,
os processos fluem rápido, com de¬
cisões tomadas em conjunto, oque
gera sentimento de pertencimento e
não somente de colaboração".

A t á t i c a d a E l o t e c h é s e l e c i o n a r

não só por competências técnicas,
mas por valores, caráter eexpectati¬
va com avaga. Essa busca pelos pro¬
fi s s i o n a i s c e r t o s , i n c l u s i v e , é o m a i o r

gestão de pessoas da Ferrari Zagatto
também enfrenta dificuldade para
contratar mão de obra especializada.
Diante desse desafio, aempresa de
recebimento ecomercialização de
grãos ede insumos agrícolas aposta
na formação ena manutenção de
talentos por meio de programas de
desenvolvimento profissional.

" R e c e b e m o s s e m a n a l m e n t e m u i ¬

tos currículos, mas algumas vagas
estratégicas exigem conhecimentos
específicos do setor, que éoagrone¬
gócio, eao analisar, observamos que
há candidatos poucos preparados.
Então, muitas vezes investimos em ca¬
pacitação interna para sanar esse pro¬
blema". explica aanalista de Recursos
Humanos, Priscila Rhanny Bulia.

Aempresa conta, atualmente,
com 215 funcionários em 15 unida¬
des, epara atrair talentos ereduzir
rotatividade, tem implantado práti¬
cas que demons t ram ocu idado com

os colaboradores. Entre eles estão
ométodo PDI, feedback, escuta de
sugestões, premiações, celebração

FEEDBACK
Com equipe formada por psicólo¬
gos, uma administradora eum coa-
çh terceirizado, odepartamento de
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/ / Premiações por tempo de casa
Na FA Maringá agestão de pessoas éterceirizada eaempresa prioriza apromoção de colaboradores para cargos de liderança, conta apsicóloga
O a r : i e l a Z a n u t o : n a f o t o . c o m a c o o r d e n a d o r a d e R H R o b e r t a R o m ã o

do perfil do candidato em plataformas
digitais, eobtida informações comple¬
mentadas durante aentrevista, que é
quando as expectativas da emp'esa e
do profissional em relação àvaga são
alinhadas- Tem casos em que oprofis¬
sional expressa em voz alta seus objeti¬
vos ese dá conta de que aoportunida¬
de não se encaixa em seus planos. Isso
éimpor tante para osucesso de ambas
as partes.'

região tinham estrutura de RH com
profissionais de psicologia", conta a
psicóloga ecoach Daniela Zanuto.
que ésóc ia da Potenc ia l Humano.

Com equipe de 700 colaborado¬
res, aFA Maringá tem como principal
desafio, como na maioria das empre¬
sas, atrair ereter profissionais Jovens.
"Por isso. repenso com frequência as
estratégias utilizadas em gestão de
pessoas. Afinal, toda empresa quer
ser reconhecida como um bom lugar
para trabalhar eaFA Maringá tem se
modernizado para atingir esse obje¬
t i v o " , a fi r m a .

Aatua l ização da l inguagem do
m a n u a l d o c o l a b o r a d o r, q u e i n c l u i
até vídeos curtos, éuma dessas mo¬

d e r n i z a ç õ e s . A e m p r e s a t a m b é m
atua com gestão participativa, em
que concede liberdade aos profissio¬
nais para sugerir ações emelhorias,
fez premiações por tempo de empre¬
sa edisponibiliza jornada flexível. O

de conquistas ebanco de horas que
permi te aflexib i l ização de horár ios.
"Além disso, queremos conquistar a
certificação CTPW", afirma Priscila.

Novas tecnologias também con¬
tribuem com oprocesso. No final do
ano passado aempresa adquiriu um
software de gestão de desempenho
que repassa metas da diretoria para
todos os cargos de liderança. Aferra¬
m e n t a t a m b é m d e fi n e e m o n i t o r a o

PDI e. por meio dela, épossível dar
feedback aos colaboradores. Priscila
cita que oprocesso de recrutamento
eseleção passou acontar com vide¬
oconferênc ia para ent rev is tas com
profissionais que residem em outras
l o c a l i d a d e s . ' A s s i m , c o n s e g u i m o s
manter as características de entre¬
vista presencial, que ainda éconsi¬
derada ocaminho mais eficaz para
c o n h e c e r o s c a n d i d a t o s " .

Dependendo da vaga são aplicados
testes psicológicos, éfeita averificação

PROMOÇÃO INTERNA
Para reduzir custos eusufruir de
equipe especializada, há empresas
que terceirizam agestão de pessoas.
Éocaso da Grupo FA Maringá, que
mantém uma coordenadora de RH
efetivada para tarefes internas (re¬
cru tamento . se leção, t re inamento
edesenvolvimentos), mas terceiriza
odesenvolvimento de estratégias.
'Essa parceria começou há 21 anos.
q u a n d o p o u c a s e m p r e s a s d a n o s s a
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// Efíc/ência da gestão
Amanda Sampaio Cardoso, da ACIM: softwares de gestão de pessoas são benéficos por permitirem aemissão de
relatór ios com taxa de absenteismo. turnover. produtividade eoutros Indicadores

satisfação econquista alealdade dos
c o l a b o r a d o r e s . " A U n i v e r s i d a d e Va n -

derbilt, dos Estados Unidos, realitòu
e s t u d o s e s t a t í s t i c o s q u e m o s t r e m
aforte relação entre alealdade dos
empregados satisfeitos ealealdade
d o s c l i e n t e s ' , c i t a .

Para alcançar esses resultados,
porém, épreciso promover transfor¬
mações na cultura organizacional,
adequações nos métodos de recru¬
tamento. mudanças nas relações en¬
tre colaboradores eempresas eaté
interação do pessoal com amarca
do negócio. Oalinhamento de obje¬
tivos também passa por programas
d e t r e i n a m e n t o .

Outra ferramenta muito impor¬
tante para auxiliar este processo é
oPDI. Amanda destaca que muitas
empresas têm utilizado ométodo
porque permi te iden t i fica r hab i l i¬
dades eperspec t ivas de cada
da equipe, aproximando gestor e

colaborador. Com oplano, os pro¬
fissionais têm facilidade para acom¬
panhar os desafios da empresa,
podem corr ig i r os rumos quando
n e c e s s á r i o e a v a l i a r o s r e s u l t a d o s .

Por outro lado, ogestor monitora
a p e r f o r m a n c e d o c o l a b o r a d o r e , a

partir disso, cria planos de promo¬
ção eremuneração.

Softwares de gestão de pessoas
também Já são bastante utilizados
pelos gestores porque atecnologia
registra informações eindicadores
d o s c o l a b o r a d o r e s , p e r m i t i n d o a
emissão de re la tó r i os com taxa de

absenteísmo, ' turnover, produtivi¬
d a d e e o u t r o s d a d o s q u e a j u d a m a
avaliar orendimento dos profissio¬
na is . Amanda c i ta a inda que esses

sistemas personalizados decentra-
l i zam ta re fas operac iona is , aumen¬
t a m a e fi c i ê n c i a d o s e t o r d e R H e
c o n t r i b u e m n o d e s e n v o l v i m e n t o d e

novas estratégias.

programa 'Eu Cresço Aqui' prioriza a
promoção de colaboradores para di¬
versos cargos, inclusive de liderança,
eaempresa mantém parcer ia com a
Fundação Dom Cabral, que capacitou
ma is de 170 co labo rado res .

A inovação de cargos eo foco em
e n t r e g a d ã o m a i s a u t o n o m i a a o s
p r o fi s s i o n a i s . O u t r o d i f e r e n c i a l , c i t a ¬
do por Daniela. éoconceito de fazer
g e s t ã o c o m p e s s o a s e n ã o d e p e s s o ¬
as, "Muitos desses esforços nos levam
aconciliar as expectativas dos profis¬
sionais aos objetivos da empresa, o
que potencializa os resultados".

OBJETIVOS ALINHADOS
Um dos motivos que levou oRH aser
um setor est ratégico é. justamente,
essa necessidade de alinhar agestão
de pessoas aos objetivos da empresa.
De acordo com asupervisora de Re¬
c u r s o s H u m a n o s d a A C I M . A m a n d a

Sampaio Cardoso, esse esforço gera
u m

M a r ç o 2 0 1 9
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îJu vence plano de excelência
da Colgate-Palmolive

'̂̂ presa manngaense ficou com oprimeiro íugar entre 47 distribuidoras eatingiu maior pontuação da
história da premiação. que será entregue nos EUA //por Lethicia Conegero

AArilu Di'stribuidora, de Maringá, ficou em primeiro lu-
'cie excelência da Colgate-Palmolive Brasil.

®ntre 47 distribuidoras. Ineditamente, aempre¬
gar no. Plano
em 2018.
sa recebeu afeixa Platinum, porque atingiu omaior per¬
c e n t u a l r t = , u - .

historia- mais de 90% em todos os quesitos
da apuração,
fidelidade dos

que englobam vendas, estrutura, metas.
clientes eoutros. Oprêmio será entregue

neste mês. na sede da Colgate-Palmolive, em Nova York.
Completando 33 anos neste mês. aArilu édistribuido¬

ra da Colgate-Palmolive há 16 anos, entregando produ¬
t o s d a '^srca para de 3,5 mil clientes no norte do
Paraná, desde opequeno varejo às grandes redes de su¬
permercados, Hoje aempresa conta com 360 colabora¬
dores. De acordo com odiretor comercial da Arilu. André
costa Paulo, aconquista éfruto de um trabalho coletivo.

Sempre ficamos entre os primeiros colocados no pla-
passado fizemos um pla¬

nejamento estratégico, colocamos tudo no papel edis¬
tribuímos tarefas. Envolvemos otime inteiro eestamos

c e r c a

no de excelêncil a , m a s n o a n o

mui to fe l izes com oresultado, porque aconcorrência e
grande. Em 2019 queremos repetir essa colocação. Sen¬
timos oreconhecimento do nosso trabalho por parte
dos clientes. Agora aideia éatrair novos clientes, passan¬
do essa verdade para eles', ressalta Costa Paulo.

AArilu, que anteriormente distribuía produtos para
outras regiões, além do interior de São Paulo eSanta Ca¬
tarina, agora foca em atuar no Norte do Paraná. Nossa
visão de futuro ésermos reconhecidos como amelhor
distribuidora da região norte do Paraná. Aideia éau¬
mentar os serviços na região, para sermos mais eficien¬
tes eganharmos oreconhecimento dos fornecedores e

I

//360 colaboradores c o m o
Andre Costa Paulo, da Arilu Distribuidora, qtre \«nda
estratégia aexcelência no atendimento em pori
na região norte do Paraná

aos pontos de venda por meio dos parceiros, que sao os
distribuidores. AArilu éuma extensão da nossa empresa
nos pontos de venda", ressalta.

De acordo com ogerente regional Sul da Colgate-
-Palmolive, Mário Leonelli. alcançar oprimeiro lugar é
motivo de orgulho. 'O feto de ser aprimeira mostra que
aperformance édiferenciada em relação aos demais
distribuidores. Nunca antes tivemos esse resultado. Para
ovarejo que éatendido pela Arilu. aimportante mensa¬
gem éque os clientes estão em boas mãos. estão sendo
extremamente bem assessorados", acrescenta Leonelli.

c l ien tes" , ressa l ta .

P O N T O S D E V E N D A

Para odiretor de vendas regional sul da Colgate-Palmo¬
live. Fábio Ambrósio, oprêmio éoreconhecimento de
um trabalho de longo prazo. "As empresas que conse¬
guem alcançar essa premiação são as que estão mais
alinhadas com aColgate-Palmolive. Esse prêmio indica
que as estratégias da Colgate-Palmolive estão chegando

Revista ACIM / 2 9
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A n ú n c i o

v e i c u l a d o

Otípico
c a c h o r r ã o
de Maringá

n o s j o r n a i s
d a d é c a d a

d e ? 9 6 0 .

Destaque
para oplural
car r inhos ' .
m o s t r a n d o
que hav ia
c e r t a

quant idade
n a e p o c a

Lanche faz sucesso na c/dade,- prensado /evou àcriação de
pão próprio//por Miguel Fernandou m

No passado Maringá chegou ater uma lei que tentou
impor um prato típico. Àépoca foi sugerido o'porco no
tacho'. Só que esse prato não éfacilmente encontrado
nos pontos gastronômicos da cidade eaproposta não
teve adesão popular.

No início de 2017 alguns vereadores apresentaram
nova proposta: asugestão foi que oprato típico fosseu m a

o'cachorro-quente prensado'. Oassunto gerou polêmi-
proposta foi alterada para que fosse reconhecidoc a s e a

como lanche típico de Maringá.
Não foi em Maringá que ohot-dog foi inventado. Trata-

-se de uma criação norte-americana. E, no início, essa era
aforma que olanche era apresentado em alguns poucos
pontos espalhados pela cidade na década de 1960. Inte¬
ressante notar que. já naquele período, esses estabeleci¬
mentos utilizavam adenominação de 'cachorrão'.

Em um pequeno trailer instalado na avenida Brasil em
frente da praça Raposo Tavares, oKi-kão Lanches iniciou
as atividades em 1972. De propriedade de Tião Rivelino,
no inicio da década de 1980 fixou endereço na avenida
Herval esquina com arua Neo Alves Martins. Foi nesse
ponto que houve um pequeno atrito com aACIM.

Em meados de 1981, aACIM começou aarticular as
ampliações da sede. na rua Neo Alves Martins. Contudo,
era preciso adquirir um imóvel na esquina com aavenida
Herval, Justamente onde estava instalado oKi-kão Lan¬
ches. As atas da entidade destacam que as negociações
foram intensas até que Tião Rivelino aceitou mudar para
u m i m ó v e l c m f r e n t e .

Quanto ao prensadâo', ele foi ideia do proprietário do
carrinho Au-Au. então localizado na avenida Brasil esqui¬
na com aavenida São Paulo, Teria sido ali omarco .zero do
tipico cachorrão maringaense. quando otradicional hot-
-dog foi para achapa quente pela primeira vez.

Até então só existia opão em formato de hambúrguer
ou otradicional hot-dog. Com ademanda crescente pela
nova proposta gastronômica nas ruas, nasceu opão de ca-

Considera :1o oprimeiro food truck de Maringá, oKi-káo tanches
iniciou as i i t ivídades i t inerantes em 1972. No inic io da década de ?9ã0.
oestat)ele<‘imento fixou endereço na avenida Herval esquina com a
rua Neo Al \ -es Mart ins

chorrão. hoje lãcilmente encontrado em supermercados.
Com isso, surgiram acompanhamentos do lanche, como
maionese verde, produzida com especiarias echeiro verde,

Ohistoriador Ooào Laércio Lopes Leal deixa claro: "con¬
vém observar outra característica desse alimento. Ele não
éconsumido apenas pela classe social mais baixa, ocor¬
rendo situações em que estratos mais elevados da socie¬
dade também apreciam tal comida. Não obstante, apar¬
cela majoritária responsável pela consagração do lanche
prensado provém das camadas sociais inferiores."

Não importa aexistência da lei. Ocachorrão maringaense
foi introduzido como um elemento identitário dos gostos e
costumes de sua sociedade, ter>do sido exportado até como
um lanche típico. Segundo levantamento recente, existem
115 carrinhos licenciados funcionando na cidade.

//Miguel Fernando éespecialista em História e
Sociedade do Brasil (maringahistorica.com.br -veja mais

sobre ahistória de MaringáJ
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Aforça que protege oAgronegócio
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.oagronegócio brasileiro égrandioso, pois grandioso éotrabalho que o
produtor rural empenha ao cultivar oque há de melhor nestas terras.

Investimentos em tecnologia egrandes parcerias levaram a
Sancor Seguros ase consolidar no segundo lugar em vendas de seguro de

lavouras agrícolas do Brasil, oferecendo proteção aos cultivos
equipamentos emaquinários de milhares de produtores brasileiros

SAC -Deficièncáa
audtiva ou de fala’

0800 200 0392 0800 888 0399
Edifício New Tower Plaza -Torre II ■Av. Duque de Caxias. 882 -Zona 1●CEP 87013-180 -Maringá ■PR
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S A U D E / /

Um grupo para apoiar as
mesmas aflições edoenças.

Nos grupos de apoio oobjetivo éfortaíecer.- do celiaco ao alcoólatra, de portadores de doenças raras àqueles qu®
enfrentam adepressão //por Lethicia Conegero

Maringá conta com uma rede de grupos de apoio: desde
oacolh imento ao por tador da doença ce l íaca apor ta¬
dores de doenças raras, dependentes químicos eaque¬
les que enfrentam ansiedade edepressão. Compartilhar
as experiências, dificuldades emedos tende areduzir as
ansiedades eangústias. Além disso, tornar-se consciente
acerca do problema éfator determinante para lidar com
ele ou superá-lo.

Há grupos de apoio que também auxiliam os familia¬
res. Seja por meio de reuniões ou ligações telefônicas, o
trabalho évoltado para oacolhimento, amparo efortale¬
c i m e n t o d o s m e m b r o s .

Ogrupo Celíacos de Maringá eRegião éum deles. A
doença celíaca afeta 1% da população mundial com pre¬
disposição genética. Éuma desordem sistêmica eautoi-
mune, desencadeada pela ingestão do glúten -comple¬
xo de proteínas encontradas no tr igo, centeio, cevada,
aveia esubprodutos desses cereais, como omalte.

Adoença caracteriza-se pela inflamação crônica da mU-
cosa do intestino delgado. Consequentemente, há ma
absorção de nutrientes essenciais ao organismo. Também
pode se manifestar na pele, quando oindivíduo desenvol¬
ve dermatite herpetiforme. Como oúnico tratamento éa
dieta isenta de glúten, isso requer mudança nos hábitos
alimentares ecuidados no preparo das refeições, para edi¬
tar acontaminação cruzada, que éatransferência de pat-
ticulas de glúten de um alimento para outro.

Apsicóloga Ana Sueli Luchetti écelíaca com diagnósti-
cp desde 2008. Ela iniciou ogrupo Celíacos de Maringá ®
Região realizando reuniões na recepção do próprio con¬
sultório. Depois firmou parceria com aUnicesumar, onde
ocorrem as reuniões mensais eeventos do grupo.

’0 grupo foi desenvolvido primeiramente com oob¬
jetivo de acolher oceliaco. Também queremos levar es¬
clarecimentos econhecimento para asociedade sobre
adoença èlutar por políticas públicas em beneficio do
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//Em casa, glúten
n J o e n t r a

Celíaca. apsicóloga
Ana Suel i luchet t i
iniciou um grupo
para acolher os
que tém arnesma
d o e n ç a e l e v a r
c o n h e c i m e n t o
para apopulação



celíaco. Para isso, realizamos ciclos de palestras eseminá¬
rios abertos ao público eacadêmicos', explica.

Ogrande desafio de quem recebe odiagnóstico é
acei tar adoença ese reorganizar com aal imentação,
modificando os hábitos, 'Ao receber odiagnóstico há
um misto de sentimentos, pois ao mesmo tempo te¬
mos aresposta depois de muito sofrimento, mas tam¬
bém omedo do que fazer. Desde que recebi odiag¬
nóstico, procuro fazer aalimentação em casa, onde o
glúten tem entrada proibida', conta.

Ogrupo realiza as reuniões na última terça-feira de
cada mês, às 20 horas, exceto nos meses de férias (ja¬
neiro, julho edezembro). Nos encontros, os celíacos são
acolhidos, tiram dúvidas erecebem orientações. Há tam¬
bém troca de experiências. No final, ocorre degustação
dos pratos que os integrantes do grupo levam.

da AFAC. "Comecei por um motivo pessoal: uma amiga
t e v e u m b e b ê c o m fi b r o s e c í s t i c a . O m é d i c o r e c o m e n d o u

que ela buscasse informações. Estava no primeiro ano do
curso de Enfermagem efui pesquisar na internet", conta.

Pesquisando. Celsa soube da Associação Brasileira de
Assistência aMucoviscidose (ABRAM), que atua em Curi¬
tiba. eorientou aamiga que levasse ofilho para lá. ~Ela
recebeu suporte emocional, foi orientada eofiiho co¬
meçou atomar os medicamentos adequados. Oacolhi¬
mento eesc larec imento das famí l ias não estavam sendo

supridos pelo serviço de saúde, eas associações eONCs
estavam mais empoderadas nesse sent ido' , ressal ta.

Ceisa decidiu que queria ajudar as famílias de porta¬
dores de doenças raras. Ela entrou em contato com asso¬
ciações eONCs de todo oBrasil ese voluntariou. 'Um dos
voluntários da AFAC respondeu meu e-mail, eapartir
dessa reunião, comecei acolaborar em Maringá", conta.

Hoje aentidade realiza atividades em parceria com a
Secretaria de Saúde de Maringá. Apae eLiga Acadêmi¬
ca de Cenética Médica. Mensalmente ocorre a'Gené¬
tica na Praca. nc Parque do Ingá, onde estudantes da
Unicesumar, Uningá eUniversidade Estadual de Marin¬
gá (UEM) entregam informativos sobre doenças raras e
conscientizam apopulação.

"Nosso objetivo éatrair aatenção da comunidade para
otema etraduzir essas doenças para
manizada. Nessas ações, sempre aparecem pessoas que
têm os sintomas de alguma doença rara, ou alguém na

DOENÇAS RARAS
Cerca de oito mil doenças raras afetam mais de 13 mi¬
lhões de brasileiros. São portadores de fibrose cística.
angioedema hereditário, mucopolissacaridose, osteogê-
nese imperfeita (ou doença dos ossos de vidro) eacro-
megalia. por exemplo. Para ajudá-los, há aAssociação
dos Familiares. Amigos ePortadores de Doenças Craves
(AFAC), uma entidade nascida em Campinas que hoje
a t e n d e e m â m b i t o n a c i o n a l .

Aenfermeira Ceisa Luz éorientadora da Liga Acadêmi¬
ca de Genética Médica de Maringá econsultora científica

linguagem huu m a
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/ / P a r a t o d a s a s i d a d e s
Alexandra Batista Sobrinha doAmor-Exigente: acolhida para pais e(amilíares com problemas de
comportamentos inadequados uso eabuso de álcool eoutras drogas

gral às Pessoas com Doenças Raras,
que prevê aimplantação de serviços
especializados no Brasil. Como em
Maringá ainda não há um serviço
o fi c i a l , a m a i o r i a d a s p e s s o a s é e n ¬
caminhada ao Hosp i ta l Un ive rs i tá r io

de Maringá (HUM). Oserviço o’lcial
mais próximo éem Curitiba, no Hos¬
pital Pequeno Príncipe.

Q u a l q u e r p e s s o a i n t e r e s s a d a

pode participar da AFAC como vo¬
luntária. Basta enviar e-mail para
geisas luz@gmai l .com

pendente epluralista.famí l ia, eque não têm diagnóst ico.
O r i e n t a m o s e e n c a m i n h a m o s p a r a

atendimento no posto de saúde, para
ter avaliação do clínico geral", explica.

Segundo Geisa. odiagnóstico pre¬
coce de doenças raras éessencial .
" C o n h e ç o f a m í l i a s q u e d e m o r a r a m
m a i s d e d o i s a n o s p a r a r e c e b e r o

diagnóstico de uma doença rara de
uma criança, eficam em idas evindas
em diversas especialidades médicas.
M u i t a s v e z e s , i n i c i a m t r a t a m e n t o s e r ¬

rados, eassim surgem outros proble¬
mas eaté sequelas", ressalta.

H á a i n d a o u t r a b a r r e i r a , o p r e c o n ¬
ceito "As crianças muitas vezes são
desprezadas por terem adoença
rara. Pessoas omitem adoença para
n ã o s e r e m e x c l u í d a s . E m n o s s a s

ações, buscamos sensibilizar sobre a
inclusão dessas crianças", acrescenta.

Hoje oTeste-do-Pezinho. previsto
pelo Programa Nacional de Triagem
Neonatal, écapaz de identificar seis
doenças raras. Em 2014 foi criada a
Pol í t ica Nacional de Atenção Inte-

o u s e j a , n a o

tem filiação religiosa, empresa, par¬
tido político ou outro órgão, eacolhe
todas as pessoas.

Atualmente, omovimento conta
com 11 mil voluntários, que realizam,
aprox imadamente , cem mi l a tend i¬
mentos mensais por meio de reuni¬
ões. cursos epalestras. São mais de
800 grupos no Brasil, um na Argen¬
tina e14 no Uruguai. Na Regional de
Maringá, cerca de 70 voluntários são
habilitados. Há, ainda, grupos em
municípios viz inhos, como Cianorte,

Marialva. Sarandi ePaiçandu.
"Qualquer pessoa pode frequentar

ogrupo: pais na prevenção primária,
com problemas de comportamento
inadequado ou frente adependên¬
cia química, cônjuges em crise, pro¬
fessores. avós. l ideres comunitários.

Jovens com ou sem problemas e
crianças", explica acoordenadora da
Regional Maringá do Amor-Exigen-
te. Alexandra Batista Sobrinho.

Amaioria dos frequentadores é

I

APOIO PARA AFAMÍLIA
OAmor-Exigente, que existe há 35
anos no Brasil ehá 24 em Maringá, é
um programa de mútua eauto-aju-
da que desenvolve preceitos para a
organização da família. Por meio de
reuniões semanais, com duração de
duas horas, os voluntários sensibi¬
lizam as pessoas, levando-as
ceberem anecessidade de mudar
rumo da vida, apartir de si mesmas.
Trata-se de um movimento inde-

a p e r -

o
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//BO a tend imentos
diários em Maringá
S u z a n a M i r a n d a K l e i n d o O / V :

apoio emocional eprevenção do
suicídio, por meio de uma ligação
teiefônica atendida por gente
disposta aouvir
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de que, muitas vezes, passam pela
' s í n d r o m e d o n i n h o v a z i o ’ o u c o m o

desafio de cuidar dos netos enquan¬
to os pais trabalham e/ou estudam,

Para mais informações sobre os gru¬
pos ese voluntariar, basta entrar em
contato com aAssociação Maringa-
ense do Movimento Amor-Exigente
(Amaex) pelo telefone (44) 3262-2596,
OWhatsApp é9943-9030 ou 9114-
2464 (Regional Maringá), Oe-mail é;
amaex,maringa@hotmail,com

tem potencial para resolveres pro¬
blemas. Aligação ésigilosa enão é
necessár io se ident ificar ' , exp l i ca a
c o o r d e n a d o r a d o C W e m M a r i n g á .
S u z a n a M i r a n d a K l e i n .

Oatendimento égratuito. 24 ho¬
ras por dia, feito em todo oBrasil, Há

vários postos de atendimento, para
onde as ligações são direcionadas.
Oposto de Maringá, que fica dentro
do Hospital Municipal, realiza cerca
d e 5 0 a t e n d i m e n t o s d i á r i o s e c o n t a

com 19 voluntários entre psicólogos,
professores, advogados, contadores,
donas de casa eoutros.

‘Não énecessário ter formação es¬
pecífica. Qualquer pessoa com empa-
tia com ador do outro etempo para
fezer otrabalho écapaz de ser volun¬
tária. Antes de iniciar oatendimento
via telefone, os voluntários passam
por dois meses de treinamento até
que se sintam preparados. Precisa¬
m o s a m p l i a r o n ú m e r o d e v o l u n t á ¬

rios. porque ademanda égrande',
ressalta Suzana. Interessados podem
entrar em contato pelo Facebook ou
Instagram. na página CW Maringá,
ou pelo bit.ly/cwmaringa

formada por pais efamil iares com
problemas de comportamentos ina¬
dequados, uso eabuso de álcool e
ou t ras d rogas , que es tão sob t ra ta¬
m e n t o e m c l i n i c a s o u c o m u n i d a d e s

terapêut icas.
“O nosso principal desafio éfa¬

zer com que apessoa aceite que o
problema existe eque ela só pode
m u d a r a s i . O u t r a d i fi c u l d a d e é f a ¬

z e r e s s a s p e s s o a s p e r s e v e r a r e m n o

programa', ressalta Alexandra,
O A m o r - E x i g e n t e c o n t a , a i n d a ,

com projetos especiais; Prevenção
-visa adesestimular aexperimenta¬
ção euso de tabaco, álcool eoutras
drogas por meio deu ma abordagem
educativa Junto apais. avós eprofes¬
sores: Sobriedade -- destina-se espe¬
cialmente às pessoas em processo
de recuperação pe lo uso eabuso
de álcool eoutras drogas; Amor-exi-
gentinho -proposta voltada para o
público infanto-Juvenil que utiliza os
Princípios Básicos do Programa de
forma lúdica, clara eobjetiva, para
auxil iá-lo aadotar atitudes respon¬
sáveis esaudáveis: Sempre ÉTempo
- f o c a d o n o s a d u l t o s d a M e l h o r I d a -

PREVENÇÃO AO SUICÍDIO
Para quem está aflito, odesabafo
pode trazer alívio econforto. Para
isso existe oCentro de Valorização da

e m o -Vida (CW), que presta apoio
cional por telefone, via 188. Trata-se
de uma entidade sem fins lucrativos,
de caráter humanitário, sem vínculo
religioso ou político.

“O objetivo do CW éprestar
apoio emocional efazer preven¬
ção do suicídio, por meio de uma
relação de ajuda. Otrabalho con¬
siste em ouvir as pessoas sem jul-

direcionar, respeitandog a r , s e m
decisões eacreditando que elaa s
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P i n c e l a d a s
d e c o r e s e

b r i l h o s

A s t e n d ê n c i a s e m

maquiagens não
chegam nada discretas;

u n h a s c o m c o r e s

exageradas devem ser
e v i t a d a s n o t r a b a l h o

por Dayse Hess

Sim, verão pede cor epede brilho eem 2019 aindústria
da beleza caprichou em tons vibrantes e, além disso,
cint i lantes, Quem aproveitou atendência nas festas de
fim de ano enas férias, se deu bem e, enquanto estiver
calor, pode se esbaldar nos passeios efestas de fim de
semana, úá no dia adia profissionai ébom ter parcimô¬
nia para não mergulhar de cabeça eexagerar na dose.
Uma vez que omatte (efeito opaco), que era oqueridi-
nho da vez, deu iugar novamente ao gioss.

As unhas também ganham cores com um leque de
rosas, novos vermelhos bri lhantes, laranjas eaté ama¬
relos. Overde, em uma versão mais fechada, também
caiu nas graças das mais modernas. Mas otom que ga¬
nhou espaço foi olilás, muitas mulheres Já se entrega¬
ram aessa nova paixão. As unhas coioridas podem cir¬
cular pelo ambiente de trabalho, mas evite tons neon
o u c h a m a t i v o s . Ta m b é m t e n h a c u i d a d o c o m o c o m p r i ¬

mento. nunca unhas longas demais. 3á oformato pode
ser oval ou quadrado.

Pensar em tons para colorir olhos ebocas édivertido,
mas vale pensar bem na pele. Produtos com filtro solar
ganham destaque epara não pesar ovisual, devem ser
leves. Bases pesadas saem de cena eentram as mais

levinhas acompanhadas de iluminadores. Verão pede
face natural e.saudáveis. Epasmem: as sobrancelhas
voltam aser naturais, não exageradamente marcadas
como no inverno. Particularmente, eu aprovo.

Obom. chique ebásico nude ganhou uma versão
ousada na medida certa, ocaramelo. Enquanto anoite
pede vermelhos molhados, roxos eazuis metalizados, o
look de trabalho pode ser bem finalizado (e valorizado)
com ocaramelo combinado ao cobre. Essa combina¬
ção parece despretensiosa, mas não asubestime. Ado¬
bradinha cobre ecaramelo não étão abusada quanto o
prata ou dourado, mas traz acintilância que aestação
do calor pede evai bem no ambiente de trabalho. 3á
tons coloridos emuito brilhosos devem ser evitados no
ambiente profissional.

Estar dentro das tendências, sem ultrapassar os li¬
mites do bom senso, épossível? Sim, as mais anima¬
das em seguir oque dita amoda podem aderir ao tom
salmão. Lindo, fresco eluminoso, combina com aluz
do dia edesfila bem em ambientes profissionais. Uma
aposta que beira oromantismo ecombina com todos
tipos de pele éusar osalmão de forma monocromáti¬
ca. Arremate com uma dose discreta de gioss nos lá¬
bios ese sinta linda. Respire fundo ese Jogue nas opor¬
tunidades do 2019!

o s

D a y s e H e s s é j o r n a l i s t a e e s p e c i a l i s t a
e m m o d a
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Segunda mão com
status de primeira

Lojas de produtos usados ganham lugar dè destaque com atendência de reaproveitamento
//porFernanda Bertola

\ V * í r t " f t ● r t M n a e i

/ / Negóc io com propós i to
Jacquel ine Rubim abriu aCaia de Saia há cinco meses- as peças usadas são higienizadas antes de serem vendidas os cabides são de madeira
certificada eaté acápsula de ca/b éreciclável

S e h o u v e u m t e m p o e m q u e o e s t i g m a a s s o m b r a v a
quem comprava produtos de segunda mão, isso ficou
no passado. Hoje oque está coiado àprática éocré¬
dito pelo consumo responsávei. que leva em conta a
preocupação com omeio ambiente ecom um mun¬
do mais igua l i tá r io .

Aproveitando amudança de paradigma, aestilista e
consultora de imagem Jacqueline Rubim inaugurou em
Maringá, há cinco meses, aCaia de Saia, que além de
roupas usadas. Vende’ conceito, Acarioca decidiu abrir
onegócio na cidade, onde veio buscar colocação há cin¬

co anos, depois de realizar bazares ao estilo 'desapega’,
comuns no Rio de Janeiro. "A aceitação foi bacana, en¬
tão montei um espaço para mostrarás pessoas amesma
ideia dos eventos que promovia. Comprar roupas usadas,
que se tornam novas para quem está comprando, élegal,
é s u s t e n t á v e l . "

As roupas mais sustentáveis são as que já existem' é
olema estampado no caixa da loja instalada no cen¬
tro da cidade. Lá ovisual, que nem de longe lembra
brechós empoeirados, écomposto por móveis susten¬
táveis, não há copos descartáveis eacápsula de café

!
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/ / Te n d ê n c i a n e c e s s á r i a *
Claudinea Sasques Fernandes vem de uma família que éproprietária de 40 sebos; r>o Sebo Cuitura
s á o m a i s d e 6 0 m / l i t e n s

Ofoco, agora, está no trabalho de
divulgação para conquistar clientela,
oque não éfeito atodo custo, "Cos¬
tumo dizer que só se deve comprar
se for realmente usar. Preciso de di¬

nheiro, éum negócio, mas um negó¬
cio com propósito, Há estudos que
mostram que viveriamos décadas
sem aprodução de novas roupas, ta¬
manho odesperdício, equero fezer
diferença", acrescenta,

E m b o r a n ã o f e l e e m f a t u r a m e n ¬

to, aempresária Claudinea Basques
Fernandes diz que onegócio vem
regis t rando cresc imento desde a
abertura, em 2001, De lá para cá. foi
preciso ampliar aloja, que passou de
200 metros quadrados para os atu¬
ais 500. Uma equipe de cinco pesso¬
as. incluindo ela, éresponsável pelo
a t e n d i m e n t o .

I n t e g r a n t e d e u m a f a m í l i a d o n a

de 40 sebos, negócio que nasceu
e m L o n d r i n a , C l a u d i n e a a c r e d i t a

que além dos preços atrativos, apar¬
tir de R$ 1, eda variedade não en¬
contrada no mercado dos novos, a
difusão do consumo consciente tem
se tornado um atrativo. "O hábito de
reciclar éuma tendência necessária,
Quem compra, apoia essa ideia e
ainda economiza."

Outro fetor fevorável às vendas éa
moda retrô, oque afasta ainda mais

éreciclável. As peças são expostas
e m c a b i d e s d e m a d e i r a c e r t i fi c a d a ,

levam tag de papel kraft esão en¬
tregues para os clientes em sacola
de TNT, reaprove i táve is .

O m o v i m e n t o d e c o n s u m i d o r e s

n e s s e s p r i m e i r o s m e s e s a n i m a . A s

vendas já são suficientes para man¬
ter onegócio funcionando sem pre¬
cisar lãzer dívidas, oque Jaequeline
considera satisfetório para quem co¬
meçou sem capital de giro -oprazo
estimado para retorno do investi¬
m e n t o é d e u m a n o .

Aempresária just ifica aprocura e
os elogios que aloja vem receben¬
do pr inc ipa lmente pe la qua l idade
dos produtos. Ela garante isso ao ga¬
rimpar roupas no armário de quem
oferece oque já nào usa. Pelo quilo
de tecido, paga R$ 15. Depois disso,
higieniza as peças, que são vendidas
ao preço médio de R$ 35.

L I V R O S

No Sebo Cultura, localizado na re¬
gião central de Maringá, há mais de
60 mil títulos de livros, CDs, DVDs,
revistas, vinis ebrinquedos, estes úl-

a s e r v e n d i d o s r e -t imos passa ram
centemente. Os itens mais procura¬
dos são romances de autores atuais

Nicholas Sparks, mas tambémc o m o

há raridades, como edições antigas
de Guimarães Rosa.
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//Usado, mas com qua l idade
Danilo Neres Silva, da Danilo Móveis Usados: 'náo posso reclamar. Os últimos anos têm sido ótimos"

d o s l i v r o s e d e o u t r o s i t e n s d o s e b o

oest igma de produto usado. 'Esta¬
mos em uma época em que oretrô,
omaterial antigo, está em alta. tem
charme", avalia aempresária.

tempos de crise na economia, lá é
sempre assim: menos gente vçnden-
do os móveis porque não pode reno¬
var acasa, ao mesmo tempo em que
m a i s c o n s u m i d o r e s b u s c a m m o n t a r

asua gastando pouco. Oresultado é
um estoque menos d iverso.

Em geral, os produtos mais requi¬
sitados são pia eeletrodomésticos
como geladeira efogão, justamen¬
te os que mais fal tam quando a
economia balança. "Às vezes, deixa¬
m o s d e v e n d e r p o r q u e n ã o t e m o s
determinado produto. Mas isso não
chega aatrapalhar onegócio. Não
posso reclamar. Os últimos anos
têm sidc ót imos", comenta oem¬
presário Danilo Neres Silva.

Ele conta que comprou aempre¬
sa do antigo patrão imaginando
que atendência de crescimento de

Maringá edo número de universitá- I
rios na cidade alimentaria onegó- I
cio. Aideia do reaproveitamento, oI
que não passava pela cabeça dele 1
u m a d é c a d a a t r á s , t a m b é m t e m i

fortalecido as vendas. J
"A procura cresceu de uns anos 1

para cá. Excluindo os consumidores I
de alta renda, todos os outros, oque I
inclui estudantes, recém-casados. 1
profissionais que vêm de fora, nos I
procuram', diz Silva. I

Oempresário frisa que épreciso!
manter elèvado opadrão dos pro-T
dutos. 'As pessoas estão dispostas a|
comprar usados, mas querem qua-' 1
lidade. Tendo isso, fazemos adivul¬

gação pela internet enos preocupa¬
mos em fazer um bom atendimento,"'
começando sempre por receber o
c l i e n t e c o m u m s o r r i s o ' , f r i s a .

E C O N O M I A

O c o n s u m o d e i t e n s d e s e g u n d a
mão também foi afetado pela crise
e c o n ô m i c a d o s ú l t i m o s a n o s , m a s

de forma curiosa. Aplataforma de
c o m p r a e v e n d a o n - l i n e O L X t e v e

em 2017 oprimeiro ano de resulta¬
dos positivos no Brasil, mesmo ano
em que registrou redução significa¬
t i v a n o n ú m e r o d e a n ú n c i o s f e i t o s

p e l o s u s u á r i o s .
Omovimento da empresa da in¬

t e r n e t f o i s e m e l h a n t e n o D a n i l o M ó ¬

v e i s U s a d o s , i n s t a l a d o h á n o v e a n o s

n a a v e n i d a M a n d a c a r u . A l i á s , e m

●«I
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REQUINTE ÉAPALAVRA DE ORDEM
Na A.Yoshii, avenda dos móveis eoutros itens do apartamento decorado
-uma reprodução fiel àplanta do imóvel, toda decorada afim de tomar
real aexperiência dos visitantes -acontece depois que oempreendimento
lançado estiver 100% comercializado. Esurge, segundo aconstrutora, pelo
interesse dos clientes que compraram apartamentos no empreendimento
enão por iniciativa da empresa.

Oapartamento decorado énegociado completo, com tudo incluído,
para um cliente que comprou unidade no respectivo empreendimento,
Ovalor de venda émenor do que oinvestido em razão da depreciação
natural de móveis eobjetos.

Segundo agerente de marketing da A.Yoshii. Maria Fernanda Benelli
Vicente, acomercialização dos decorados não évista como negócio. "A
oportunidade de venda surge com ointeresse dos clientes que visitam
05 decorados, não como estratégia comercial. Mas éextremamente
gratificante quando oencantamento do cliente se materializa na
transposição da decoração para asua futura casa."

Maria Fernanda diz que os decorados são sempre um desejo dos clientes.
Trazemos as principais tendências para mostrar como os ambientes podem
ser aproveitados eas soluções de projeto eacabamento. Expomos também
peças de designers de renome. Além disso, investimos em marketing
sensorial incluindo aromas, iluminação diferenciada etrilhas acústicas,
materializando asensação de desejo em viver nesse ambiente", completa.

I I

4 4 3 2 2 7 - 2 1 6 1

Av. Brasil. 2538 -Maringá -PR
con ta to@e le t rob ras i l . com

má ELETROBRASIL
s sM A T E R I A I S E L E T R t C O S

■
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Licitações: conhecer
para participar

Ainda pouco exp/orado, omercado de contratações púbJ.cas consome todos os anos de JO a15% do P/B;
informações sobre procedimentos são íundamenta/s para aassertividadeZ/porCamila Maciel

As demandas por produtos eserviços do poder públi¬
c o e x i g e m q u e s e r e c o r r a m a t e r c e i r o s . E p a r a i s s o q u e
existem as licitações; para garantir que sejam firmados
acordos transparentes eque atendam às necessidades
de interesse público. Porém, apesardos movimentos em
defesa da lisura nos atos públicos eamoralização que
vem tomando conta do pais, aprática ainda épouco ex¬
plorada pela classe empresarial brasileira, Éoque diz o
consultor José Roberto Tiossí Junior,

Segundo ele, as licitações estão se tornando um mer¬
cado vantajoso, em que empresas íntegras, com preços
competitivos eprodutos de qualidade, tém espaço para
concorrer, "Os processos licitatórios representam
enorme potencial para oaumento das vendas e, auto- ^
maticamente. de receitas das empresas, além do mais. é|
uma forma de contribuir com asociedade favorecendo 5
aqualidade dos serviços públicos", diz.

Para ele, osegredo para obter

u m

J
//Experiência minimiza falhas
AMetro Engenharia tem contratos com administrações públicas de ?2
cidades nas áreas de saneamento einfraestrutura de telecomunicações
na fo to osóc io t u i z Ho r ta

participando de
licitações éter organização, planejamento eboa estraté

s u c e s s o

Março 2019
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/ / ' Imprat icável para nós '
Antônio Carlos Dalcolle. da Auto Mecânica Polivel. venceu licitações, oque garantia um fluxo de trabalho,
mas deixou de participar quando os preços deixaram de ser atrativos

gia, "Além disso, uma equipe capaci¬
tada que conheça alegislação eaja
com integridade eresponsabil idade
fez toda adiferença para uma atua¬
ção segura". Tiossi Junior destaca que
existem licitações para empresas de
pequeno por te , microemprempre-
s a s e M i c r o e m p r e e n d e d o r I n d i v i d u a l
(MED, mas neste último caso épreciso
ficar atento se ovalor do contrato não

ul t rapassa ol imite de faturamento
anual do MEI, que em 2019 está fixa¬
do em R$ 81 mil.

de licitações eatualmente mantém
contratos em 12 cidades paranaen¬
ses. "A experiência tem sido funda¬
mental para minimizar as felhas e
formularmos propostas assertivas e

há quase 30 anos. Aempresa par¬
ticipou de licitações há cerca de 15
anos. mas deixou de concorrer por¬

que, segundo oempresário Antônio
Carlos Dalcol le. os concorrentes co¬

meçaram aoferecer os serviços so¬
licitados por preços inexequíveis, ou
seja, inviáveis dada arealidade dos
custos de execução, que incluem
peças emão de obra. "Na época
vencemos três licitações, duas com
c o n t r a t o d e c i n c o a n o s e u m a c o m

contrato anual. Foi uma experiência
positiva, mas infelizmente, depois
de perdermos dois processos por
preço, deixamos de participar. Ficou
impraticável para nós", diz.

Oempresário conta que graças às
licitações que venceu fezia amanu¬
tenção das frotas da Polícia Militar e
do Corpo de Bombeiros de Maringá
eda Polícia Rodoviária Estadual de
seis municípios da região. "A presta¬
ção dos serviços provenientes des¬
ses contratos representava uma par¬
cela importante do nosso dia adia
de trabalho, com isso. sabíamos que

responsáveis', diz.
Na empresa, odepartamento de

engenharia cuida da área técnica en¬
quanto oadministrativo fica respon¬
sável pela parte documental. Segun¬
do Horta, oprincipal desafio na área
de contratações públicas éoedital,

são mal detalhados.q u e n a o r a r o

contempla todo oobjeto dese-n a o

jado eapresenta divergências nas re¬
gras, "Alguns documentos apresen¬
tam interpretações distintas, oque

EXPERIÊNCIAS
Omercado de contratações públicas
consome de 10 a15% do Produto In¬

terno Bruto (PIB) do país. Por isso, é
atrativo, Com quase quatro décadas
de atuação no mercado de Marin¬
gá eem outras cidades do estado,
aMetro Engenharia se especializou
h a s á r e a s d e s a n e a m e n t o e i n f r a e s -

trutura de telecomunicações, tendo
hoje um acervo de obras diversifi¬
cado. Segundo osócio Luiz Horta, a
empresa participa constantemente

dá margem para ainsegurança jurí¬
dica', diz ele. ressaltando aevolução
de gestorés públicos einstituições

refere àtransparência dosn o q u e s e

processos licitatórios.

‘FLUXO GARANTIDO
A A u t o

mercado de manutenção de carros,
caminhqnetes evans em Maringá

Mecânica Polivel está no
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/ / S e m d i v i d a s c o m o F f s c o
Ciuiiana ienza. do Observatório Social: empresa concorrente deve comprovar regularidade fiscal, trabalhista esocial

um tempo cons iderável preparan¬
do tudo para participar da licita¬
ção, e, no fim das contas, apesar do
nosso esforço, ovencedor era es¬
colhido de forma aleatória, já que
opregão nesse caso se enc erra a
qualquer momento', diz.

N a m o d a l i d a d e p r e s e n c i a l a

ATENÇAO AOS DETALHES
Na opinião da presidente do Obser¬
vatório Social de Maringá, Ciuiiana
Lenza. as empresas que se colo¬
cam àdisposição para assumir a
qualidade de fornecedor da admi¬
nistração pública têm, em geral, a
possibilidade de conseguir contra¬
tos de valores expressivos, deman¬
da garantida epagamentos certos,
"Porém, éimportante lembrar que,
como se trata de um procedimento
público, énecessário que aempre¬
sa concorrente faça acomprovação
de regularidade fiscal, trabalhista e
social, oque impede aparticipação,
por exemplo, daquelas que estejam
em dívida com oFisco em qualquer
esfera", expl ica.

Outro requisito, segundo Giulia-
na, éler com muita atenção oedi¬
tal ecertificar-se da capacidade da
empresa de cumprir ocontrato em
q u a l i d a d e , q u a n t i d a d e e t e m p o
d e m a n d a d o s . " Ve r i fi c a d o s o s d o i s

podíamos contar com aquele fluxo
garantido. Acho que esta éamaior
vantagem das l ic i tações" , exp l ica o
empresário, que nunca teve proble¬
ma para receber os valores devidos.

Para participar das licitações. Dal-
c o l l e c o n t a v a c o m a a j u d a d e u m a
s e c r e t á r i a d a e m p r e s a e c o m o a u -

experiência foi mais frustrante. O
empresário conta que começou

x í l i o d o e s c r i t ó r i o d e c o n t a b i l i d a d e .
● ’ S e f a l t a r a l g u m d o c u m e n t o , a e m ¬

presa édesclassificada, por isso, é
preciso bastante atenção".

U m e m p r e s á r i o d o s e t o r d e Te c ¬
nolog ia da In formação, que prefere

s e i d e n t i fi c a r , t a m b é m d e i x o u

ape rcebe r que hav ia i nd í c i os de
irregular idades. "No setor em q u e

minha empresa atua, existem pro¬
dutos de muitas marcas eincontá¬
veis especificações técnicas. On a o

de participar de licitações. Ele con-
q u e

não quer dizer que produtos simi¬
l a r e s , d e m a r c a s eta que, alguns anos atrás, concorria

nas modalidades on-line epresen¬
cial etião teve uma boa experièn-

e m n e n h u i ‘ . " F o r a m s e i s t e n -
a t é q u e d e c i d i m o s n ã o

especificações
a m e s m a

funcionalidade edesempenho,
que vi acontecer era que
um candidato se encaixava perfei-
tamente em Iodos os itens solici¬
tados, ou seja, eram pedidos itens
específicos direcionando aescolha
d a m a r c a " , r e l a t a .

d i fe ren tes , não tenham
O

c i a a p e n a s
t i v a s

participar mais". Segundo ele, que
puinca chegou avencer um proces¬
so. amodalidade on line dependia

uma dose de sor te "Levávamosd e

jvinrçri Mit'>

i



primeiros pontos, éhora de prepa¬
rar os envelopes e. énesta fase. que.
em geral, podemos afirmarque há o
m a i o r n ú m e r o d e d e s c l a s s i fi c a ç õ e s ,

seja pela falta da documentação
exigida ou aapresentação de pro¬
posta em desacordo com oobjeto
d e s c r i t o n o e d i t a l " , d i z .

Pa ra oObse rva tó r i o Soc ia l , ocan¬

didato também deve se atentar à
l isura do procedimento, que deve
respeitar aampla concorrência e
b u s c a r a m e l h o r p r o p o s t a , c o m
transparência. Apresidente da en¬
tidade explica que aidentificação
de irregularidades somente épos¬
síve l com aobservação atenta de
cada fase do procedimento. Segun¬
do ela. oedital deve descrever com
clareza eprecisão oobjeto aser
contratado, porém, de forma que
possibilite aparticipação do maior
número de interessados, "As em¬
presas participantes do processo
l ic i tatór io devem sempre observar

não há no edital qualquer cláu¬
sula que limite injustificadamente
a c o n c o r r ê n c i a " , d i z .

Diante da suspeita de irregula¬
ridade, Giuiiana esclarece que no
caso da licitação na modalidade
pregão, aempresa poderá utilizar-

da prerrogativa do Decreto
3.555/2000, art, 12, que diz que até
dois dias úteis antes da data fixada
para recebimento das propostas,
qualquer pessoa poderá solicitar
esc la rec imentos , p rov idênc ias ou
impugnar oato convocatório do
pregão. "Para as demais modalida¬
des, aprerrogativa éde que qual¬
quer cidadão éparte legítima para
impugnar edital de licitação por
irregularidade devendo protocolar
opedido até cinco dias úteis antes
da data fixada para aabertura dos
envelopes de habi l i tação. Aadmi¬
nistração, por sua vez, deve julgar
e responder à impugnação em a té
t r ê s d i a s ú t e i s " , e s c l a r e c e .

GANHEI, CUMPRI ENAO RECEBÍ.
OQUE FAZER?

Ik

Se de um lado aempresa contratada pode sofrer aimposição de
sanções caso não cumpra ocontrato, do outro, vale amesma regra,
ou seja. embora participar de licitações seja um negócio vantajoso,
existem situações em que aadministração pública atrasa ou até
não honra opagamento. De acordo com oconsultor José Roberto
Tiossi Junior, aempresa tem odireito de receber. Segundo ele. o
pagamento deve ocorrer em um período não superior a30 dias
após aexecução do objeto. 'É importante lembrar que diante
de um inadimplemento. oempresário tem direito de pleitear
Judicialmente os valores devidamente corrigidos, além de efetuar
representação perante os órgãos de controle".

Em último caso. aLei de Licitações apresenta situações que
permitem rescisão contratual, tanto de forma unilateral quanto
por acordo entre as partes. "O pedido de rescisão pode ser feito
por iniciativa da contratada ou pelo poder público, desde que
exista Justificativa fundamentando opedido", explica. Arescisão,
como todo oprocedimento da licitação econtratação, deve ser
registrada de forma oficial eescrita eaintimação das partes deve
ser feita de modo que se dê aoportunidade de defesa.

s e

- s e

//Após aexecução do serviço
José Roberto Tiossi Junior, consultor: diante de um inadimplemento, a

tem direito de pleitear judtcialmente os vaiores devidamentee m p r e s a
corrigidos ede efetuar representação perante os orgãos de controie
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Apaixão por filmes eséries, somada ao gosto por fazer hambúrguer para os amigos, fez de Daniel de Carvalho
Boechat Jeha um empresário da gastronomia. Há quase trés anos ele abriu aBurger Perk, em parceria com
opadrasto José Aparecido Teixeira de Oliveira, que ésõcio-investidor. Onome da hamburgueria éinspirado
na série Friends, eos nomes dos lanches também fazem referência afilmes eseriados. 'Queria que fosse um
lugar onde as pessoas não viessem simplesmente para comer efossem embora. Mas onde as pessoas curtem
oespaço, como os amigos da série que se reúnem no Central Perk". explica úeha, Hoje aBurger Perk emprega
mais de 20 pessoas, entre fixos, freeíancers, motoboys eterceirizados. Para 2019, 3eha pretende franquear o
Burger Perk, "Já estamos com cinco pré-contratos de empresários de cidades paranaenses. Etemos também
propostas de outros estados epaíses", conta oempresário. ABurger Perk fica na avenida Cerro Azul, 454.

Co le ta de rec ic láve is
oRecicla Comércio, desenvolvido pela ACIM eprefeitura, cadastrou as empresas da avenida Cerro Azul interessadas
em participar do projeto de coleta de reciclados, como papelão, plástico, vidro emetais. Depois, esses empresários
participarão de um processo de educação ambiental econscientização. Iniciado em 2015, oRecicla Comércio
atende cerca de 400 empresas das avenidas Morangueira. Mandacaru, Cualapó, Tuiuti ePedro Taques. AACIM
firmou parceria com aprefeitura para disponibilizar um caminhão para acoleta em dias determinados da semana.
■Muitas vezez ogerador de resíduos não sabe que deve colocar omaterial na calçada às segundas, quartas esextas-
feiras", explica ocoordenador do Recicla Comércio evice-presidente da ACIM, Wagner Severiano. Posteriormente, o
projeto será implantado nas avenidas Juscelino Kubitschek eTeixeira Mendes

A c o n t e c e u n a A C I M
Més curto também foi de muito trabalho na sede da ACIM. Em fevereiro, foram 347 eventos, sendo 233 reuniões, 10€
t r e i n a m e n t o s e o i t o v a r i a d o s .

M a r ç o 2 0 1 9



P a r a n i n f o d a U n i c e s u m a r
opresidente da ACIM, Michel Felippe Soares, foi paraninfo dos formandos dos cursos de Ciências Humanas,
Sociais Apiicadas, Ciências Bioiógicas eda Saúde da Unicesumar. Acerimônia aconteceu em 7de fevereiro

Parque de Exposições Francisco Feio Ribeiro, em Maringá, "É uma grande honra ser paraninfo nesse
momento marcante na vida de tantos aiunos, Anoite de hoje significa aconclusão de uma etapa. Seguimos
para uma nova fase onde tudo que aprendemos será apiicado em nosso cotidiano, impactando muitas
vidas", destacou eie. No dia seguinte, foi reaiizado osegundo dia de formatura da instituição, voltado para
diplomados dos cursos de Ciências Exatas. Agrárias^e-.Tecnoiógicas. EAD eEducação Física, que tiveram como
paraninfo osenador Flávio Arns (Rede). No totai. foram quase seis mil formandos.

n o

Estandes da Ponta de Estoque
Acomerciaiização de estandes da 29“ edição Feira Ponta de Estoque começará neste mês.
Para quem participou da feira no ano passado epretende adquirir omesmo estande, avenda
será feita na ACiM nos dias 26e27, com hora marcada, das 8às 12 horas edas 14 às 18 horas.
Para quem participou da feira equer comprar outro ou novos estandes. acomercialização será
no dia 28, das 8às 12 horas -em ambos os casos oagendamento deve ser feito peio teiefone

0800-6009595, Para novos expositores, avenda será por ordem de chegada
28 de março apartir das 14 horas. Para adquirir oespaço, ênecessário que aempresa seja

fiiiada àACiM e/ou ao Sivamar há mais de seis meses: apresentar cópia do CNP3 com data de
de até dez dias: certidão negativa de tributos municipais fornecida pela prefeitura.

PONTA DE (44) 3025-9603 ou
E S T O Q U E
n 2 0 1 9

e m

\

J e m i s s ã o

com data de emissão não superior a30 dias: cópia do alvará de iocalização que comprove que
aempresa esteja estabelecida em Maringá; reiação de funcionários que trabaiharão na feira com os respectivos
números da CTPS/PIS; cópia autenticada da iicença sanitária atuaiizada do estabeiecimento aiimentício, no caso de
expositores da praça de aiimentação. Afeira acontecerá de 17 a20 dejuiho no Parque de Exposições, em Maringá.

X E

P rêm io ACIM Mu lhe r
Azootecnista epresidente da Sociedade Rurai de Maringá (SRM), Maria iraciézia de Araújo, receberá oPrêmio
ACIM Mulher no dia 15 deste mês, às 20 horas, no Moinho Vermelho. Maria Iraciézia éprodutora rural eestá
na quarta presidência da SRM. Ela foi escolhida por uma comissão julgadora, que votou entre as candidatas
que tiveram maior número de indicações feitas por 21 entidades. Aúltima homenageada foi adermatologista
Sineida Maria Berbert Ferreira. Oconvite épor adesão. Acerimônia terá patrocínio de Cocamar, Coopercard,
Maringá Park, Moinho Vermelho Formaturas, Pneumar. Saint Helena. Sancor Seguros, Sicoob, Unicesu
Unimed eClínica Dermatológica Sineida Berbert Ferreira.

m a r .
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Projeto de combate ao suicídio t

Durante visita ao Ministério de Direitos Humanos no més passado, opresidente da Faciap. Marco Tadeu Barbosa, o
presidente da ACIM, Michel Felippe Soares, eopresidente da Faciap Jovem. Michael Tamura, conversaram com a
ministra Damares Alves sobre casos de suicídios entre Jovens no Brasil, muitos deles empresários. ‘O governo criou
um grupo de trabalho para atuar com foco na diminuição do número de casos enos colocamos àdisposição como
parceiros", afirma Soares, Durante aconversa, aministra disse que oParaná poderia receber oprojeto-piloto. Os
detalhes de como serão as ações foram discutidos com os secretários adjuntos da Juventude, Guilherme Freire, e
da Família, Pedro Holianda. Aideia émostrar aos jovens que estão em momentos decisivos da vida profissional que
existem soluções não apenas tecnológicas, mas humanas. Aministra também convidou as lideranças empresariais a
se envolverem no combate àviolência doméstica com ações para conscientizar os homens empresários.

Lei da Cantina Saudável
oNúcleo Setorial de Segurança Alimentar (Aprovare) promoveu oficina com os proprietários de cantinas das escolas
privadas de Maringá, em 13 de fevereiro, para esclarecer sobre aLei Cantina Saudável eorientar acerca dos produtos
que podem ser comercializados. Alei determina que os serviços de lanches ebebidas que atendem aeducação básica
deverão obedecer padrões de qualidade nutricional. Com isso. será proibida acomercialização de salgados fritos, pipocas e
salgadinhos industrializados, balas, pirulitos, gomas de mascar, refrigerantes esucos artificiais. De acordo com odiretor de
Vigilância de Saúde. Eduardo Alcântara, alegislação éantiga, mas apartir deste ano omunicípio agirá de forma efetiva. O
não cumprimento representa uma infração sanitária, podendo oestabelecimento ser advertido ou multado.

I

Visita do governador
Lideranças eempresários se reuniram com ogovernador Ratinho Junior na ACIM em 6de fevereiro para discutir projetos
de desenvolvimento regional. Opresidente da Associação Comercial, Michel Felippe Soares, destacou aimportância da
construção do laboratório do Instituto de Tecnologia do Paraná (Tacpar) edo cruzamento entre as rodovias BR-376 e
PR-317. próximo ao shopping Catuai. Ele também reivindicou aduplicação de 21 quilômetros entre Maringá eIguaraçu,
rodovia que recebe 12 mil veículos por dia ecujo anteprojeto foi custeado pela ACIM, por meio de seus associados. Outro
projeto da comunidade local éaampliação do efetivo da polícia militar edo número de delegados da policia civil. Sobre a
duplicação do trecho entre Maringá eIguaraçu, ogovernador destacou que será necessário fezer um projeto executivo, que
custará entre R$ 5milhões eR$ 6milhões. Cida Borghetti, que antecedeu Ratinho Junior no cargo, tinha optado porfezer
aobra por meio de um Regime Diferenciado de Contratação (RDC), modalidade que. segundo onovo governador, não éo
melhor caminho, epoderia enfrentar problemas no Tribunal de Contas. Ele pretende lazer um estudo sobre as obras mais
urgentes do estado. "Agora ésentar, ver otamanho da perna do estado ecriar um cronograma para que agente possa
atender Maringá emelhorar avida da população”, declarou.
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(44)3263-5398
(44 ) 3041 -8799
(44)3266-2627
(44)5546-8846
(44) 3265-5362
(44) 3029-7893
(44) 99104-6883
(44) 3Õ37-6Í77
(44) 99149-3739
(44) 3346-3011
(44) 3305-4000
(44) 3040-1001
(44)4001-1200
(44) 3052-8388
(44)3233-9825
(44) 99975-7891
(44) 98456-0098
( 11 ) 2 7 2 7 - 6 5 9 3
(44) 3027-8598
(44) 99900-0756
(43) 99923-9511
(44)3346-5504
(44)3305-5234
(44)3305-0642
(44) 4009-2000
(44) 3244-1413
( 4 4 ) 3 0 4 7 - 9 7 9 8
(44) 3033-7288
(44) 99973-3040
( 4 4 ) 5 0 2 8 - 2 3 8 0
(44) 99136-3060
(44)3305-2582
(44) 99992-0087
(44) 3305-9670
(44)3040-5151
(49) 99800-9090
(44) 3047-6260
(44) 3222-9009
( 4 4 ) 3 0 2 7 - 8 7 6 2
(44) 4141-6602
(44) 3029-1151
(44) 3244-6515
(44) 3047-4997
(44) 99831-9341
(44) 3024-9586
(44) 3301-8647
(44) 3029-4443
(43) 3451-1616
(44 ) 3020 -0123
( 4 4 ) 3 0 4 1 - 7 6 0 0
(51)98054-0026
( 5 1 ) 9 8 0 5 4 - 0 0 2 6
(44) 3305-4426
(44) 3354-5144
(44) 3226-3826
(44)3354-0069
(44) 3354-3859
(44)3037-6770
(44)3041-3858
(44) 3047-0218
(14) 99878-0019
(44) 3253-4151
(44) 3223-4483
(44) 99878-0708
(44) 3265-3720
( 4 4 ) 3 0 4 1 - 2 7 0 0

Débora Dages Sanches
Alessandra Saia Personal Styl ist
Alumiglass
Alvorada Com. de Prod. de Higiene eLimpeza
A r t Q u í m i c a
A t e l i ê A m i g a r t e s
B o b S m o k e
B r u n o W i e d e m a n n D a u

Burger Perk
C a s a B a s t o s G o u r m e t

Churrasquero
C l a s s e E m p r e e n d i m e n t o s I m o b i l i á r i o s
C o n s o l a r o

Cristina Styling
Denobi +Valér io So luções Empresar ia is
Design de Soluções Criativas
D o c e r i a D i v i n o P e c a d o

El Shaday Colchoes
Espaço Gourmet CrilI
F a s t F a s h i o n V e s t u á r i o

FC Factoring Fomento Mercantil
F e d e r a l I n v e s t
F i s i o e s t e t i c a
F X A u t o m o t i v e

Gabriel Henrique Lamas
Gesoplast Embalagens
H a p p y C o d e
Homem S/A- Avenida Center
Ingá Eventos
Invicta Design de Acessórios
I v a n C o e l h o D i a s - S o c i e d a d e I n d i v i d u a l d e A d v o c a c i a
31 Fer rar i
3o i lne Mine l la Pup i l
La Chinelita Empanadas
L i n c o l n C o s t a
M a r i n a P a l o s c h i N e v e s A n t o n i o

MC Office Coworking eCafé
M i c r o c a m p
M i n e i r a D o c e
M 3 P i n t u r a s e R e f o r m a s
M o d u r i n i I n d ú s t r i a e C o m é r c i o d e M ó v e i s
M o n b r a s E n g e n h a r i a
Nova Ingá Vidros
O E s c r i t ó r i o
O G 3 C o n s t r u ç õ e s e E m p r e e n d i m e n t o s I m o b i l i á r i o s
On ix P lane jados em MDF eMeta l
O r t o p é d i c a M a r i n g á
Ótica eRelojoaria Technos
Pere i ra Advogados Assoc iados
P o r t e s e P o r t e s A d m i n i s t r a d o r a d e B e n s

San tgoe t t Se rv i ços eRep resen tações
San t i ago Se rv i ços eRepresen tações
S e n h o r i t a ' b
Simbora '

S m a s h I t H a m b u r g u e r i a
S o l a r B u s i n e s s

S S D I n f o r m á t i c a

Studio de Dança Sabrina Mano
Stud io Mi r ian Ol iano Mega Hai r
S tud io NP Dep i l ação eCabe le i re i r o
Ta m i r i s C a b r i e i e C o s t a M a r i u s s i
T e r r a P a r t s

Traines ,
V E S S e r v i ç o s A d m i n i s t r a t i v o s
V i t r i n e d a M o d a
W o r s h i p C o m e x

i C e n t r o d e
t r e i n a m e n t o
CURSOS DE MARÇO

Líder coach eformação
de t imes de al ta
pe r fo rmance

1 8 a 2 1

Aná l i se de c réd i to
visando àredução da
inad implênc ia

2 5 a 2 7

Facebook eInstagram
para negócios2 0 e 2 1

Coaching em vendas2 5 a 2 8

Remuneração variável e
estratégica1 2 a 1 5

S e c r e t á r i a e

recepcionistas
d e s e n v o l v e n d o
h a b i l i d a d e s

2 0 a 2 2

Inteligência emocional e
gestão de conflitos

1 9 a 2 2

Oratória acomunicação
na profissão2 5 á 2 8

WhatsApp Bussiness-
estratégias de vendas2 0 e 2 1

Departamento Pessoal
completo com
implantação do e-Social

26/3 a5/4
l

D e s e n v o l v e n d o
h a b i l i d a d e s e m
t e l e v e n d a s

1 9 a 2 1

2 5 a 2 8 Excel empresarial

Organizando o
almoxar i fedo2 2 e 2 3

A t e n d i m e n t o e
r e l a c i o n a m e n t o c o m o
c l i e n t e i n t e r n o e e x t e r n o

1 8 e 1 9

C o m p l i a n c e -
fundamentos epráticas

2 3

G e s t ã o d e c o n t a s a
pagar, areceber efluxo
d e c a i x a

2 6 a 2 8

Map>eamento e
indicadores de processos

3 0 / 5 a 6 / 4

L
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Lei que regulamenta distrato de
imóveis traz segurança jurídica

iMarcos Mauro Pena Filho épresidente do Sinduscon Nor-PR

lores pagos, após dedução da comis¬
são de corretagem, impostos etaxas
d e c o n d o m í n i o - n e s t e c a s o a d e v o ¬

lução do d inhe i ro acontecerá a té 30
dias após oHabite-se. No caso de
e m p r e e n d i m e n t o s q u e n ã o e s t i v e ¬
rem com opatrimônio separado da
construtora, ocomprador deixará de
receber 25% dos valores pagos, rea-
v e n d o o s a l d o e m a t é 1 8 0 d i a s .

A l e i t a m b é m a s s e g u r a q u e o c o m ¬
prador tenha direito de receber in¬
tegralmente oque pagou nos casos
em que ele encontrar outro interes¬
sado para adquirir oimóvel. No caso
de contratos firmados em estandes
de vendas efora da sede da incorpo-

radora. oconsumidor terá prazo de
sete dias para arrependimento, com
adevolução de todos os valores que
forem eventualmente antecipados.
Ainda de acordo com alei. as incor-
poradoras terão prazo de tolerância
de até 180 dias para aentrega da
obra sem sofrer punição. Após esse
período, os compradores poderão
ped i r oencer ramento do cont ra to .

com adevolução dos valores pagos
m a i s m u l t a .

Aalteração da iei émotivo de come¬
moração não apenas para as cons¬
trutoras, como para os clientes. Isso
p o r q u e d e v i d o a o a l t o n ú m e r o d e

distratos. muitos empreendimentos
não eram concluídos, oque prejudi¬
c a v a o b o m a n d a m e n t o d a s o b r a s .

Afalta de uma lei para tratar oas¬
sunto afetava todo osetor. Segundo
aAssociação Brasileira de Incorpo-
radoras (Abrainc), que representa
mais da metade do mercado incor-
porador do país. entre 2014 e2017
metade dos imóveis de médio ealto
padrão vendida pelas construtoras
foi alvo de distrato. Já entre março
de 2017 emarço de 2018 foram re¬
alizados 33,8 mil distratos no Brasil,
0equivalente aquase 30% das no¬
vas unidades, isso ajudou aagravar
a c r i s e q u e o s e t o r i m o b i l i á r i o e n - '
frentou nos últimos anos. Contratos
anteriores àvigência da lei poderão
s e r a d e q u a d o s e m c o m u m a c o r d o

pelas partes.

U m a b o a n o t í c i a p a r a a s c o n s t r u ¬
t o r a s e p a r a o s c o n s u m i d o r e s : f o i

a p r o v a d a p e l a C â m a r a d o s D e p u ¬
t a d o s a l e i q u e r e g u l a m e n t a a r e s o ¬

lução de cont ra tos imob i l iá r ios por
inadimplência ou distrato. Isso s ig¬
nifica segurança jur íd ica tanto para
q u e m c o n s t r ó i c o m o p a r a q u e m
c o m p r a u m i m ó v e l . S e g u n d o a l e i
1 3 . 7 8 6 / 2 0 1 8 , c a s o o c l i e n t e r e s c i n d a

o c o n t r a t o d e i m ó v e l c o m p r a d o n a
p l a n t a , a c o n s t r u t o r a o u i n c o r p o r a -
d o r a p o d e r á r e t e r d e 2 5 % a 5 0 % d o

q u e f o i p a g o . a l é m d a c o m i s s ã o e
c o r r e t a g e m .

Antes, sem uma legislação específi¬
c a p a r a t r a t a r o a s s u n t o , o s c o m p r a ¬

dores tinham que recorrer àOustiça,
d e m o r a n d o m e s e s p a r a r e a v e r o s

valores pagos ede acordo com oes¬
tipulado pelo juiz. ou seguir ocon¬
t r a t o fi r m a d o c o m a c o n s t r u t o r a .

Q u a n d o o e m p r e e n d i r r j . e n t o t i v e r
p a t r i m ô n i o s e p a r a d o d a c o n s t r u t o ¬

r a , o q u e é c h a m a d o d e p a t r i m ô n i o
de afetação, quem desistir do imóvel
p o d e r á t e r r e t i d o a t é m e t a d e d o s v a -
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C O C A M A R
56 anos de crescimento

e m a t u r i d a d e

Quando olhamos para todas essas décadas de prosperidade da nossa cooperativa,
não podemos deixar de sentir um enorme orgulho do patamar onde aCocamar, junto

com mais de 14 mil cooperados, chegou. São anos de aprendizado, troca de experiências,
transferência de novas tecnologias, trabalho em equipe emuita, mas muita parceria.

Por isso, essa conquista éde todos nós, cooperados, colaboradores, parceiros
eapoiadores da Cocamar.

Desejamos que com ofechamento deste ciclo,
uma nova era de desenvolvimento se inicie!

@cocamar
Cooperado ecooperativa crescem juntos

n c o c a m a r c o o p e r a t i v a
0Ococamarcooperat iva

w w w . c o c a m a r . c o m . b r



S E G U R O

V I D A
C O O P E R A D O

C O O P E R A D O
ENHA PLANOS ECOBERTURAS FEITOS SOB MEDIDA PARA VOCÊ

PLANOS

□Essencial HEspecial
Exclusivo QPlano Sênior

nPlano Acidentes Pessoais com
Diária de Incapacidade Temporária

O C O M
' J C I A E S A I B A M A I S .

to exclusivo para
perado Unicoob;
3 i s d i f e r e n c i a d o s
de livre escolha;

Possib i l idade de contratar
cobertura de doenças graves;

Possibilidade de contratação
para cônjuge; —

S o r t e i o s m e n s a i s .

I
I

j

▼U N I C O O B
~ CORRETORA DE SEGUROS

S A N C O R
S E G U R O SO

Consulte condicA^̂ ralt do ptodoto e/ou seiYiço disponíveis em wvnv sancorseguroscom br.
Atendimento.●oÇonsumktOf (SAQ; TAfl IT I IT " l lH ln i i ' QfltmBfBI f tKg lneOO 773 7660 IDeBgt f nq j ouc i i t i va ou do la i


